
RORIZ INSTRUÍÚENTOS MUSICAIS LTDA

CNPJ/ F 08.979.527'000í-í 1

NIRE 52-202.12',1.271

Pelo presente instrumento ?articular, os abaixo assinados, a saberi

PSR PARÍICIPAçÃO E A3]IINIS'RAçÃO EIRELI, iNSCÍitA NO CNPJ/MF SOb

o n.o 14.094.38610001-52, .egistrada perante a Junia Come.cial do Eslado de

Goiás sob o n" 52.202.976.991 em 09/08/201'l com sede em Goiânia/Go. na

Ruâ J 12, n.o 392, O 41, Lotes 22f24, Setor Jaó, CEP: 74.ô73-2ô0, nestê alo

Íepres€ntada pelo Titular PAULO SÉRGIO RORIZ, brasileiro, citsado sob o

regime de separãçâo tolal de bêns. empresário, Íesidente ê domiciliado no

endereço supracitado, poriador da Cédulâ de ldentidade RG n.o '141204

DGPC/GO e insctito no CPF/MF sob o n.o '101 .014.201-10l

PAULO SÉRGIO RORIZ, brasilêiro, casado sob o regime de separaçáô total de

bens, empresário, residenie e domiciliado em Goiãnirco, na Rua J'12' n.o

392, Q 41, Loles 22124, Setor Jaó, CEP: 74.673-260 port3doÍ da Cédula de

ldentidade RG n.' '141204 DGPC/GO e inscrito no CPFA'IF sob o n.o

101.014.201-10.

Únicos sôcios componettes da sociedade limitada regisradã sob a

denominaçáo social dê RORIZ INSTRUiIÊI{TOS MUSICAI§ LTDA' com

Contrato Social arquiYado na Junta Comercial do Estado de Goiás - JUCEG,

sob o n.o 52.202.421.271' em 01/08/2007, inscrita no CNPJ/MF sob o no

08.979.527IOOO1-1 1 e rede em Goiânia/Go, Rua J 12 Q.41 L1.22124 N'392

Sala 02 SetoÍ Jaô - Goiânia - GO CEP: 74.673-260 resolvem de comum

e r2lo3/2013
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acordo, alteral e congolidar o referido contrato social, mediante âs

condiçóes seguintes:

t. DA SEDF,

1,1 Os sôcios decidem âllêÍa. o endereço dã sêde situâda na Rua J 12 O.41

Ll.22D4 N"392 Sala 02 SeloÍ Jaó - Goiânia - GO CEP: 74.673-260 para

1.136 Q.244 !t. 18 N'6.14 Salã 3 Setor Marisla - Goiânia - GO CEP: 74.180-

150.

2. DO OBJETO SOCIAL.

2.1 A sociedade tem como objeto social o comércio por alacado e vareio,

importaÉo e exportaÉo de instrumentos musicais e seus aces§óíios, cons€rto

de instÍumentos mljsbais; livraria, papelaria e intôÍmática; Programas, Software

e Licenças de Utilizaçâo; A igos e material paía Espo(es; Uniformes; Lazêr;

BÍinquedos RecÍeativos e Pedagógicos; Máquinas, móveis, aparelhos e

equipamentos de uso doméstico, comeÍcial, industrial e proÍissional; material e

êquipamento para deficientes auditivos e visuais, artigos de áudio, video e

comunacaçáo; OÍgânização Logistica do Transporte de Cargas.

3. DISPOSIçÔES FINAIS E DA CONSOLIDAÇÃO.

3.1 Permânecem inaltêradas e convalidadas todâs as demais cláusulas do

conlÍato social.

De acordo com as alteraçÕes acima, os sócios, poÍ unanimidãde, resolvêÍam

consolidaÍ o Contrato Social, que passa a regêr a sociedade pelas cláusulas e

condiçôes seguintes:
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coNsoLtgAçÃo Do coNÍRAto soclAL ,., ___
RORIZ INSTRUMEI{ÍOS }IUSICAIS LTDA

cNPJn F 08.97S.527/000í -1t

l{,RE 52.202.124.271

Pelo presente inslrumento particulaÍ, os abaixo assinados, a saber:
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N
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PSR PARTICIPAÇÃO E ADIÚINISTRAÇÃO EIRELI, iNSCTitA NO C§PJ/MF SOb

o n." 14.094.386/0001-52, registrada perante a Junta Comêrcial do Estado de

Goiás sob o .,' 52.202.976.991 em 09/0812011 com sede em Goiânia/Go, na

Rua J 12. n.o 392, Q 41. Loles 22124, Seto. Jaó, CEP: 74.673-260, nesle ato

representada pelo Íitular PAULO SÉRGIO RoRlz, brasileiro, casado sob o

.egime de sepãração total de bêns, empresário, residente ê domiciliado no

endereço supracitado, portadoÍ da Cédula de identidadê RG n." 141204

DGPC/GO e inscrito no CPFIMF sob o n.o 101.014.201-10,

PAULO SÉRGIO RORlz, brasileiro, casado sob o reg:me de separaÉo total dê

bens, empresário, residente e domiciliado em Goiânia/Go' na Rua J 12, n.o

392, Q 41, Loles 22f24, Setor Jaó, CeP 74.673'260 poÍiador da Cédula de

ldentidade RG n.o 141204 DGPC/GO e inscÍito no CPF/MF sob o n.o

101.014.201-10.

Únicos sócios componentês da sociedãde limitada denominada RORIZ

INSTRUMENTOS MUSICAI§ LTDA, tem eniÍe si justa avinda e contraiada a

consolidaÉo de seu mntrâto social que passa a vigoÍar mediante as cláusulas

e condiçóes seguintes:
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cúUsULA 1. - DA DENOMINAçÃO E SEDE .
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1.1. A sociedade gira sob a denominaÉo social de RORIZ INSIRUiTENÍOS

lúuslcAls LTDA e nome fantasia lluslcAl RoRlz.

cúusuLa z' - seoe.

2.1. A sede da Sociedadô é siluada na Rua 1.136 Q.244 Ll. 18 N' 644 Sala 3

Setor Marista Goiâniâ * GO CEP: 74.180.150, podendo ser criadas Íiliais,

escÍitórios e dependêacias em qualquer paÍle do leÍritório nacional e no

exterioÍ, sempre que assim convier.

cúusuLl l. - rturus.

3.í. A sociedade possui as seguintes filiais:

Falial 01 - Localizada na ACNO l, conjunto 04, Lt. 37, AV. LO2, Sala 02 (103 N-

'1. Av LO2), Pafmas/ÍO, CÉP.77001-922, registrada na JUCETINS sob o NIRE

17.900.073.769 e inscriia no CNPJ sob o n." 08.979.52710002-00;

Filial 02 - Localizada na Alameda Segundo Sargento Fábio Pavani, n.o 278,

Jardim Japáo, Sáo Paulo/SP, CS?t 02142'040 rêgistrâda na JUCESP sob o

NIRÊ 35.904.761.303 ê inscrita no CNPJ sob o n" 08 979'527/0004-64 com o

capital de R$ 100.000,00 (Cem mil reais) sendo este, destâcado do capital da

matriz.

cLÁusuLA 4'- oBJÉTlvo soclAL.

4,í. A sociedâde tem como objeto social o comércio por aiacado e vaÍeio

importação e exportaÉo de instrumentos musicais e seus acessó'os conserto

de instrumentos musicaas: livraíia, pap€laia e informática; Progtamas, Software
4
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B Llcenças de Utilização; A.ligos e maleáal para Ésportes; Uniformes: L+er;

Brinquedos Recreativos e Pedagógicos; Máquinas, móveis, apaÍelhos e

equipamenlos de uso doméstico, comercial, industrial e p,oÍissional; materia' e

equipamanlo para deíicientas auditivo§ e üsuais; artigos de áudio, vídeo e

comunicação; Organizaçáo Logistica do Transpone de CaÍgas'

cLÁUSULA 5. - PFAZO DE DUFAçÁO DA SOCIEDADE.

5.í O prazo de duíação da sociedade é por tempo indeteíminado' obsêrvando-

sê quanto à dissolução os preceitos da legislação em ügor'

CLÁUSU..A 6I - INíCIO DAS ATIVIDADES.

6.1 A sociedadê iniciou suas atividades em 11!0712001

CLÁUSULA 7' - CAPITAL SOCIAL'

7.1 O capital social será de RS5.0Oo 000'00 (cinco milhóes de reais)' diüdidos

em 5.000.000 (cinco milhôês) do quotas. no valor de R$1 '00 
(um Íeal) cada'

inlegralizada em moeda corrente do pais, assim dislribuído BntÍe os sócios:

oLÁUSULA 8. - R:SPONSABILIDADE DOS SóCIOS.

8.1 A responsabilidade dos sócios limita-se ao valor de suas quotas' mas todos

respondem solidariamente pela integralização do capital social'
5
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CLÁUSULA 9' - ADi'INIST8AçAO.

9,1 A administração da empÍesa é exercida peio sócio administrador SÍ.

PÂULO SÉiGlO RORIZ, aci.na qualiÍicado, que assinará, isoladamente. tudo

o quê ror necessár:o em nomê dâ sociedadê, íicando expressamenle vedado o

uso da denominaçáo social em negócios alheios ou estranhos ao obieto social,

tais como avais, Íianças e endossos de íavor.

CLÁUSUI.A íOI - DOS ADI/IINISTRADORES NÃO SÓCIOS.

10.í Fica autorizada a designação de administradores nào sócios, mediante

instÍumento a paíte, com firma íeconhêcida. onde seráo conÍêridos os podere§

necessáíios à administração da sociedade, bêm como as vedaçôês

pertinentes.

PaÉgralo Primeirô - a designaçáo deste administrador dependerá sêmpre de

aprovaçáo unânime dos sócios.

Pa.ágralo Segundo - Ficam ressallados os deveres de diligência e lealdade

do administ.ador que devem sêr obsêrvadas, bêm como o deveí de respondêr

pelas obíigaçôes tributárias, sob pena dê estar obÍigado a indenizar a

Sociedade por perdas e lucros cessantes.

CLÁUSULA 11T - PROCURAOORES.

1í.1 A sociedade é adminislíada pelo

legalmente esiabelecidos.

CLÁIJSULA 12T - PRÓ LAEORE.

sócio que assina ou §eus procuradores

12,1 Os admiíiskadores fazem jus a um pró-labore mensat-
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cLÁusuLA 13r - TRANsFEiÊNcrÂ DE ouorAs ENrngõ§ítct I ---
13.Í Entrs um sócio e outro, as quotas serão livremente tíansíeríveis e poderão

Geder suas quoias à estranhos, mêdiante o consenlimento de todos os sócios.

c!ÁUsULA 14T - ]tlonTE, INTERDTÇÃo oU INABILITAçÃo DE sÓc|os.

14.1 No câso de mortê, interdição ou inabilitação dê quâlquer um dos sócios, a

sociedade náo se dissolveíá, prosseguindo com os herdeiros do sócio Íalecido,

interditados ou inabilitados.

cLÁUSULA 15. - DA ExcLUsÀo DE SóCIOS.

I5.1 A exclusão de sócios por iusta causa somenle será admitida quando a

maioria dos só6ios Íepresentativa de mais de 75 (setenta e cinço) poí cento do

capital social, entender que um ou mais sócios estáo pondo em risco a

continuidade da êmpÍesa, em virtude de atos de inegável gravidade, devendo

nesle caso ser determinada reunião especialmenle convocada para estê íim,

ciento o acusado em prazo não iníêrior a 5 (cinco) dias antes da reuniáo para

p€rmitir seu comparecimento ê o exercício do direito de defesa.

CLÁUSULA 16! - DOS LUCROS.

16,1 Procêder-se-á, em 31 de dezembro de cada ano, um balanço patímonial

das contas de ativo ê passivo da êmpr€sa, com vislas à apuraçáo do resultado

líquido do exeÍcício, e se resultar lucro, Íicará a critério dos sócios a distribuiçáo

do mesmo, na proporçáo de suas cotas, e/ou ser levado a uma conta de

íesultado de lucros para íutuaa destinação; s€ resultar prejuízo seÍá o mesmo

suportado pelos sócios, também na proporçáo de suas participaçóês no capital

social.
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PâÉgralo Único - O levantamento do Balanço também poderá sà dar a

qualqueí época do ano para Íins de lêvantamento dos resultados, assim como

seguir a legislaçáo do lmposto de Renda em apuração de balancetes mensais

ou pêriódicos, podendo escolher o que mais lor conveniente à empresa'

CLÁUSULA 17. . REUNIÃO DOS SóCloS.

17.1. A reuniáo dos sócios será realizada em até 4 (quaÍo) meses seguintes

ao térírino do exercicio socia!.

17.2. O objêtivo da íeuniáo dos sócios será a de julgamento/aprovaçáo das

contas pêlos sócios-administradores' cuios documentos serão colocados à

disposição dos sócios não administradoÍes até 3O (trinta) dias antes da mêsma'

CLÁUSULÂ 18' - PRESTAçÃO DE SERVIÇO'

18.1 As prestaçóes de serviços seráo realizadas pelos sócios' sem vínculo

€mPregalício de terceiros.

CLÁUSULA 19T - DISSOLUçÁO PABCIAL DA SOCISDADE'

'19.í Em qualquer hipótese de conllito, os sócios acoÍdam que a Sociedade nào

seÍá totalmente dissolvida, cabendo a dissoluçáo parcial da Sociedade nos

teímos da Lei 13.105/2015 ("Novo Código de Píocesso Civil")'

19.2 A açáo de dissolução parcial da Sociedade poderá ter por objêlo apenas a

apuração dos haveres, nos termos do aít 599' lll' da Lei 13105/2015' sêndo

certo que a resolução parcial da sociêdade pela retirada' exclusãg ou

Íalecimênto de sócio §erá operada extrajudicialmente'
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PaÉgÍaÍo Únlco - A açáo de dissoluÉo paícial da Sociedade pa.ráfe, po,

objeto a sua resoluçáo unicamente nas hipóteses em que a Iêi não autoriza a

exclusáo extrajudicial, nos termos do art. 1.030 do Código Civil Bíasileiro, ou

seia, pela falia gÊve no cumprimento de suas obrigaçóes ou por incapacidade

superveniente.

19.3 Na açáo de dissolução parcial da Sociedade proposta nos termos deste

Contrato Social, a Sociedadê ou os sócios remanescenles poderáo íêalizar o

d6pósito da parte incontroversa dos haveres devidos, por delerminaçâo judiciai.

Nesse caso, o depósito será realizado em 12 (doze) parcelas mensais, iguais e

sucêssivas, vencendo-se a primêirâ 30 (trinta) dias após a decisão que

deteÍminou o depósito da parte incontrôve.sa.

PaágraÍo Único - O depósito a que se reíere a Cláusula 17i podêÍá seí,

desde logo, levantado pelo ex-sócio, pelo espólio ou pelos hêrdeiros, na rorma

do âÍt. 604, §2e da Lei 13.015/2015.

19.4 Observado o íegime dê uniáo, o sócio cujo casamento ou uniáo eslável

têrminou deverá, no prazo de 6 (seis) meses a contar do término, demonstrar à

Sociedade que, na divisáo de bens, .ealizou o pagamento do que cabia a seu

côniuge no que se rslêre à sua participaçáo na Sociedadê.

Parágralo Úlico - Em qualquer hipótese, é vedada a admissão, na Sociedade'

do ónjuge ou companheiío do sócao cuio casamento ou união terminou.

í9.5 En qualquer hipótese em que sêja.ecessária a apuíaçáo dê haveres,

eles serâo ealculados com base na situaÉo palrimonial da sociedade à data

da resolução, verificada em balanço de det€rminaçáo espêcialmenlê,
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avaliando-se bens e direitos do

além do passivo a ser apurado

hipótese, os haveres apurados

iguais e sucessivas.

fb. ne

ativo, tangiveis e intangíveis, a preço cde saÍda,

dê igual íormâ. Da mesmâ forma, em qualquêr

seíào pâgos em l2 (doze) parcelas mensais.

d. Na .ut.lticidtd. !o. É..p€ctí@. poltâI.

$?,trPíoa, n9-

Parágrato Único - O sócio remanescente poderá adquirií as quotas do sócio

excluído, Íetira.rte, extinto ou lalido, na proporção da paficipação que

dêliverem na Sociedade.

CLÁUSULA 20' _ DISPOSIÇOÊS FINAIS

20.1 O sócio adminisirador declara, sob as penas da Ie , que náo esta impedido

por lei especia, a exercer alividades empresariais ou congêneíês, nem

cordenado a pena que vede, ainda que lemporariamente, o acesso a cargos

públicos, ou poÍ crime lalimentar, de prevaricaÇão, peita ou §uborno,

concussáo, peculâto ou contra â economia pop!lar, Çontra o sistema flnanceiro

nacional. contra as normas de deíesa da concoÍIência, contra as relaçóes de

consumo, a lé pública ou a proprlêdade

CLÁUSULA 21! - FOâO

21.1 Para dirimir dúvidas ou controvérsias oriundas deste contraio social, os

sócios de comum acordo, elegem o loro da Comarca da cidade de Goiâni,GO,

com exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado que seja'

E, por estarem assim iustos e contratados, assinam o presênte instÍumenio

particular de 11. alteração do contrato social da RORIZ INSTRUiIÉNTOS

MUSICÀS LTDA em via única que será assinada por todos os sócios, levando

o registro na Junla Comercial do Eslado de Goiás, depois de anotadas'
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I2'ÀLTERAÇÃO E CONSOLIDAçÀODO.ONTRATO SOCIAL

RORTZ INSTRÜíf,NTOS MUSICAIS LTDÀ

CNPJ/MF: 0a 979.527/(xlot _ l I 6. nt- -_ -) y'-1

NrR:52.:0r.421.271 PÍÉnt
Pe,o lreslnte inírúmeniô psíi!rl!r' o§ ôhâi\o lssin!do!. x sabeÍ:

PSR PARTICIPAÇÀO E ÂDMllilSTRÀÇÃO f,IRgLI sociêdalc cmprÊsária lnniradd: inscrib no

CNPJ/MF sob o r.' 1,r.094.:186/0001'Sl. íegierrâdâ p.rànu â Junt Cornetcial do Islúdo de Coià sob NIRE

5:ó00l0ll79rmlóm3/201ócom§.deêmGoiánir(io.n:RuaJ12.n'l9lQ4lLolesl:/:lSetoÍJaó'
cFt,. r'l ó71-:ó0. nes|e alo íeprc§entâdo P€lo :ilulâÍ PAULO SÉRC:O RORIZ. bta'§ileiru' câ§âdo sob o

Bgime de s.pamçtu tolal dÊ b.o§. !,npresáíio. r€sirlcnÍe e dom ic iliado em Goiátia'/6o' n0 Ruâ I I 2 n r 192'

Q { L Loies l2r:Ll. Sekx Jaó, cEP: ?r.ó71_2óO Ponador dâ Cédu{â de ldmridôde RG n'' lt!?0' DGPC'Go e

ins.rho no CPfrMI sob o n' l0l-014.201'10:

?^ULO SÉRGn RoRrz. btalil.irc, c.$do .Í'b o íseime de s.p&a§ão lot'l ie bêns cmpreúrnr' r'§idenrc

e domiciliado em Goiàja/GO. na Rua J ll. n." l9:. Q 41. l-otês llt4. Sclor Jaô' ( EP: 14 671':60 ponâdor

dâ C.dula de tdenlid.dê R(i n' l'1120{ DGPC/GO e lnscalo no CP!/M' soh o n' l0l 0l'1 :01"10'

tjoicos sócios compotenlcs da sociedade limilada regiíÍada §ob a denominsçeo sociâ: d' RORIZ

:NSTRUMTNTOS MUSICÂIS LTt À coft Conlmlo Sociaj alqui!.do nâ Junl, Comerciâl do Esbdo de

Coiás - JUCEC. sob. n.'S7.202.421.211em 01,0E/:007. ins.rils no CNPJ/MF sob o o'' 08 9?9-S:7/0ml-l I

êsêd.naRuâl.llóQ:d4l-1. l8;\;',lSalaIGoiôniô_CoCEP:71.180 150 Ílsolvcm de.oínum a'ordo

rlterrÍ ê.orlolldrÍ o sferido cont.ãlo rftiel. n.dianle a-r clátrs{la. c coídiçÔes seglinlesl

L DO EI{DERIçO DA rll-lÂl

l.l a qi.dade decide áhc6r ô eídêr.cô de Filiál 0: - l-Gâlizdâ n! Alseda

pr!àni, §.' 178. Jârdim Japão, Sào PàuldSP, CEP: 02.142{4, re8i§lr,Idâ Bã

15.90{.7ól-301 c inscrila no CNPJ 3ob o n' 08.979.5370004ó4 ,ara Alamedâ

pâlani, N."282. Ssla l. JaÍdim J.pão, SÀo Páulo/SP' CEPr 02.l4l'040.

I. DISFOSICOf,S FTNAI§ f, D^CONSOLIDAÇÃO

seeundo Sâ'ae ro Fábao

iUCESP sob s NIRE

S€ruodo sar8.nto Fábiô

r1/ro/201r 14103
;;;;a;;à,-1;atiar.a rii osTroizorr. cóbl@ D! Err?!ôÇao,

stcrrÍÁPtr.crràL
dôrlnr. r1lro/1013

l

1

r
I.r'EG



.ANTÔR ÔÀTTVEOOBÀS]OS

- Àúênncàçãô Dlai{át

-â6e6m6n.fficr4(rÉse

l.l PermanÊcem inalierâdas c.onvrliddas Lodlll üs dcmâis clá'rulas do cotilrdlo rociâl

Dc aco.do cDm ÀJ âli.râçõês â.inrâ. os úcjos' Por ünanimid'dê' r'sotveraü

pds a reA.r a sociedâdê pelas cláusola\ e c'ndiçôes s'guinres:

MUSICAIS LTIA, lem enlre §i.lustâ âvind. . contrâirda a coNolidaÇâo dc

pnssa â viSorar medianlc a5.láusulas ê condições scguinres:

CúUsULA T,-DA DENOMINAÇÀO Ê S[DE.

cônelidar o Conlrâlo §r§'â1. quc

coNsoLrDAÇÀo Do CoNIRATO SOCTALÍü 
.1)j_ t

RORIZ INSTRUMENTOS NTTISICAIS LTDR

CNPJ/M I: 08.979.52 7l00ll l _ l I
NIRE 52.202..r21.271

455,: --

Pelo prcsarte in$rumento pârticulal. o§ aiaixo assinâdo§- a sâbcri

?sR PÁRTICIPÀÇÀO tr aDMINISTRÁÇÃO EIREL: socr€dade cmPlg$Íia liríirâda jns'rira Í'o

CNPJ/Mr sob o n' 14.094 38ó/0001-5:. rc8isrãi' peralrl. a lunta Comerêiâl do tsrido de Goiás rob NlRl:

5:6001032?9eÍnló/O&201ócornscdeemGoiâ'i'GO,naRuâJl:n'"lq:Qll'Lores::/ll-S€toÍJró'

C[P: 74-67]-160, neí€ ato reptê§cotado pelo l-ilulsr FA|LO sÉRclo RORIZ hrai..riro câ*do §ob o

Í.8imc dc \cpomçào loral de 5ens. cmPresário. resid'nG c doíricrliado em Coiâni'GO' nâ Ru! J 11 n " 192'

Q al. l.ores :224, SitoÍ.lltó, CEP: 7't.6ll-160 Poíador ds Cédula de ldemidâde RC rr'' l:l1l1r4 DCPC/GO e

in§.rilo no CPF,MF sob o n.' 101.0 l:r':01-10:

?AULOSÉRCIoRORIZ':l.asilcirc.cssáilo§atorêgimedeçPâr2çàorolrll'hens_ernpE'sáriÔÉ3niêt,.

edomic:liâdoêmGoiânirc0.naRuâJl:n'19:.Q1lLdc§2ln4SetoÍlaoCI'l':7'tó71-:60Poíador
da Ccdu:ô dê l,leolidide RC l1-" l l I lGl DOPC/GO. inscÍiro no CPF/MF §ob o n " l0l'014 :01-10'

Únicos :ócios comPoneries da socieJade limrudâ denominads RORIZ INSTRUVE\TOS

Pâ,.rc---->Lu--

scu conlrnto s(rcial que

l.l, Â sôci.dade girâ sob â deflominâçào sôciât de R0RIZ INIIIRUMENTo§ MUSICÂI§ I-TI)A e nonre

lanlariâ MUSIC^L RORIz.

,iáiiãáü,-riãiiã;ai õii ãslro,zots. cóD'60 D. rFr.rcrç&'

sEcraÁftr- ó.n
cottr ,11/10/2016

A
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CLÁUSULA 2'-§EDE.

2.1.A'êdêilàSoci€dâdeétnuaiânaRuÂI13óQl41 Lr' l8 N' ó'14 Srls 3 Ooiâniâ - GO CEP] 7'1 180 150'

pod€ndosercliâ&sl.iliâis.€sclíól;osedepcndênciaseBquâ]querpâíedÔ1.í;1óriÔnâcionat.noêxlerioÍ.

§emPre que a§§lm.onv:tÍ.

CLÁUSULA 3'- FILIAIS

J.l. A soricdâd. po.suias seguinre§ filiâas:

n§.nr g;/<
Proa. nt

,§4. -

Ftl,bl 0l - Lôcâliada na 
^CNO 

l. coíjunto 0'1. Lr. 17. 
^v- 

LO2' Sdlâ 0: { 10i N-l

CEPi 7700t{2?. r€gi§lBds íá.ll-rCET,lJS sob o NIRE l?9000737ó' ê insc'ita

08.t79.5:7/0002-00:

FiId 02 - Locâ,i?âda oa Alamedâ Seguído SaÍgênlo Fábio Pa!a.i. N'182.5â1' I lard;m JaÊlo Sã§

Pâulo/SP. CEP: 01.142440 regi*adâ na JIICESP sob o NIRÊ 35.904.?ó1 103 ' inrcrib no CNPJ sob o n'

08.979.52?/000444 c$n o câpitâl d. R$ 100.000.00 (C.n mil .€Ni§) §endo estê. dcstlcâdô do capital da

CúLsULÁ .I. - OBJETryO SOCI^L.

{.t. 
^ 

sociedrde lcrn .omo objeto social o comarcio pot atâcaio e vsrejo. impÔn'§Ào e exroíaçlo de

inslÍumenros mus;clis e 5e!r âci:§sóios. cons€ío dc instrumenlos mu§icais; livraria, pâpelÂriâ e intormática;

Progmmns. SoÍ\ráre € Liceflças de Utilizâçàoi Aíigos e máterial pam llspoÍes: Llni,_orm.s: La7.i

ara.qrEdos fucíealivos e Pcdagó8lcos, Mátluin §, mólers, aÍ,ârelhô§ ê êquipsmenlos de ú§o dooàtico'

comcrciâ|. ind[srial ê prolks,ona| márerisl e eqüipâmênro pa.a deficiêíles audirivos e visuâis: ariigos de

áudio. lideoc comunicâçào: CrÊâniàçào LltaÊ(ica do'lirn§poíc dc CarBas.

CLÁT.ISüLA 5'- PRÂZO DE DUNAÇÀO DÀ SOCIEDADE.

5.1 O p.azo d. duràçáo ü soci.dãit é lor lem8r indelêrmina3o. obseftardcsc quânlo à dissoluçro os

píê.citos dô legislaçào cm viBo..

i,ià.iiiúã.-'iãiiiili oi os ror:or' .óDt6 D, rrrnqçro'

sÉciElru-d.N

' r;I.Md. r.Jr ;".P!ctrv '

---.

UZ."--
\/-1 ).._

I
l

i

.

l



CLÁU5TILA ó'- INÍCIO DÀS ATIVIDÂD'S.

s*DqddeFjwlzd!5rp
""É."tu' - dó 6 ,ô 6, i

ó.1 A so.i€dadc iritiou sutr âli!idod€s êín l l/07'20o7.

CLÀUSULA ?'- CA?ITAL S(X.IÀL

rknr--s t6 _
Píot. n9

7.1 O caprtâl social slrá dê RS5.000.00090 (.anco milhõ€s de re!is). dilididos tm 5'00! 0001

de quotÀs. no valoÍ de R$1.00 (um tlal) câdâ. inl.gmlizâdô cm moedâ corÍcnlc do pôis À§s:m

SÓCIOS I QUOTAS PART (%) 1',ALOR (R5)

PSR PAR TICIPAçÀO ADMI\IS TRAÇÀO ÉIRI-),I 4.e50.íx)0 r.950.000.00

50.000.011

! llll

CúUSULA t.- §ESP(,NSABILIDADE IX)S SÓCIOS.

E.lÂÍÊspol§ab'li&dedossocio§limila.s.âolalordcsuasquo6§.maslodos.esÍ,ondemsolidâliâment!pelâ

iíúe8llliiáçâo do câpial §..ral

CL{USULA 9- ADMINISTR^CÃO

9.1 A ãdminislEçào & €rnpr.s! ó cxcí.idâ P.lo s«ro ôdmrnrsrradü sí. PÀULO SÉRG|O RoRlz' acim'

{lünlilicado. que âssrnârâ- isoladâmlntc. rudo o que lor.eces'irro em mme da siedrde- fica'do

aipres§smenlc vrdndÔ o uso da d.nomlnsçõo so.lsl §nl negocios a:ltios ou c§lrullhos ao ohjelo $ci3l' ta:§

como a!8is. fiaaças e cndossos d! favor'

CLÁtlStJLA IY. DOS ADMINISTRADORTS I\ÃO SÓ'TOS.

l0.l fi§a i(loriTrda ! d.eign6çaô de âdministmdores não só.iÔs. rÍ!'dianlc ;'rsrurltento 3 Paíê com firmà

kconhecids. oí,1. rerÀo conÍbÍidos oi aücres nccessaÍi.r à administ.uçào da so'i'dade. bcm com' â§

virdaçÕes peninenlês.

r"t"ttvÔ3 códlqoá

tÂLlt-o sÉRüto RORIZ 5t'.00.11

'IOr'À1, 5.000.u|0 5 000_000-00

l



I

i

PiÉgrrfo Prim.lro - a iêiignaçÀo dcíe ndminislrâdor dep€nderá §enrpr' dê aPít1t :ô unánim€ dÔs s'i'cios'

PârlgnÍo S.íu lo - ficâl1 Íêssahados os dÊveres d. diliSénciô e lcâldsde do adminislr'dor que d'!êú ss

obs€rvâdâs. bcÍR como o dever dê rcspondd Pelas obrigáções rriburári'r sott p{na & etfrl?8do a

indenizar â Sociêdâdê Por p.rda: . ltrcros .cs§aflle§

( úusuL^ I r'- PRocuRAÍroRÊs ..,5í.:_---

lr.r A sociedade é âdmin,3rada p.lo §ocio quê issina ou seus procuradorcs l'lBlmetle e

CLÁUst,LA I2,- PRó LABORE.

12.t Os âdminislsdÍir§s fuemiu§ ! um pÍi.lâboi. n'n$l'

CLÁUSULÀ I3.- TRANSSI!ôNCIÀ DE QUOTI§ TNTRE OS SÓCIOS

l3.t Enir. um úcio c oúm. as gtiotrr !.rào li\ícmenle tânsf.nvcis ' poderão 
'edeÍ 

suas qÚt§ à 
'§lrtnhos'

meiiânrc o cons.nlim.nto d. iodos os §ocios.

CLÁIJSULA Ií'. MORTE, ]NTtrRDIçÁO OU INÀBIL:TAÇÁO Df, SôCIOS.

1{.1 No caso ilc oÍ€. i erdiçÀo ou inabiliraçâo d. qualquer um dos sóêios' t sÔciedâde n'o se dissôlvet3'

tÍolrêguindo com os heÍd€im§ do socio falecido. ;fterditadosou inabililados'

cúusuLÀ la'-DA ExcLUsÂo DE úclos.

l5.lÀeÍ(lus.odeso.iosPoljultJc!u5alonlcnlcserájrj$íidEquândosmaiôri3do§slicio§repr€sê,lâlivã

d. n1ais de ?5 (scrcnú € ci.co) pi cenro do câpilal sociàI. cntendc' qu§ ünr üu mâis sócios €stào pÔndo §!

rism a conlinüidàd€ d, tnrprEsá. co virlude dt alo§ de inegáYtl gÍavidadt delcndo n€ste câ§o §'l

delefiiísdârcUniàoc§p.cialnênleconvocadâPârâeíetim'.i.nleôscusadôcm,râzollâoinltriora5(cinco}

diâs anles dâ Éuniào pâÍa pe.milir §eu compâr.cimÊnlo c oe\ercicio dodir'node dc'ess'

CLÁUSULA If - DOS LUCRO§

Píoi nl-

L,_

".ü'
§-

5



mens3is ou pcnodrcos. pdendo cscolhero que nrois for conv.nienre à empr.§?t. nl

CLÁUstIL4 I7, . REIÍNIÀO DOS SóCI()S, Pío(. nl

""3orh'd66tuo,iis./eHabr4pbJ*e

qtB

l6.tPÍoc.dÊ..se-ícm]ldêdêz.mbÍod.codââ,|o'âmbal$çoPa!ímonisld'§cont!9d€ativoepessivoda

eÍnprÊsá. com !ií!s à âpuração do Íelull.ado liquido do csercicio e sê í'§ulBÍ lucro Íi'aÍá 3 criÉrio dÔs

sóciôs s disÍibuiçôo do me§mo. na pr.po4õo de sua. cota!. €/on se' lcvadÔ â lima conl]a d' rcsuhÀdo dc

lucro: pam luturà dc$inaçào: sc r'sullst prejuizo se'â o mesmo st-rÍroíado pc'os sGios t§mb€m m Propo'çào

de súás pâíti.ip.çÕes no câpilâl §ôcial

Pr.lgr.ío Úoi.o - O le!ântamenlo do Balanço Íômtem podeÉ se dar a qr'âlquet éPoca dt ano Parâ íins de

i.lan|lmenlo dos tesulEdôs. assim coho s.8uir a legislaçào do tmposlo dG Rltdô em âpumçto dc balâ*cclêr

17.1. 
^ 

.euniao dos sôcios §eô reâli2nda em aló 4 (qu.l.o) mçscs leguinlcs ao rirmino do

17.2. O obi.tieo d! reunião dos 3i{io5 s.rá ã dt julgâímnlo/aproYâçtu da§ conla§ pelos sóc;os'

admiÍristr.do€:i. cu.jot dôcumenlos §crà§ lotocados àdisp§iiçÀo dos só§ro5 rào adminislrâdÔrcs al' l0 (lÍintÁ)

diâs antes úr mesmâ.

CúIJSULÀ IA_ PRESTAÇÃO DE SERVIçO.

l&r As prcsrqõcs dc sc^ iç.s 5.rào.e3lizád§ Pelô§ §cios. §eln vinculo êmpregarício de terceiros'

cLíUsUL{ ,9'- DTSSOLUÇÁO PÀRCIAI, }Â SOc]T,DA'E.

19,! tnr quâlqüer hiÉresc dc conflito. os sú.hs acÕrdani quc â Sociedâde não será kl!âlrncntc dissollidÀ

.ab€ndo adissoluçào rJarcirldi S(!êiedâde no§ lemcÁ dà l-ei l:1.1051015( Nolo Códi8ô de Pr(rcs§o Civil")

19.2 À sçâo de dissolução pârciâl da Sociêdade írôderà ler por ob]lto apens§ . âpurâçào dos háveres. nos

rermos do ad.599. lll, dã Lei 1.1.105,'20:5. s.ndo ceno que a ícsol!çào psrciâl dá sociedadc pelâ.eliradÀ

erclusào oü lâlecimenro dê riio s.rá opêrâdâ cxtraiüdicialmente.

rrrÍprrÍo ÚÉi.o - A âsào dc dissoluçào pÂÍciãl dí s(xiedalc podcrà le. Por objeto a sua ÍesolüçÀo

unrcanEnl. nrs hipótÊsês en) qu. r l.r nào aulorizr r crulusâÔ €i\hjudiciâI. nos lerÍnos do ârl. L0J0 do

Codigo Cilil Brâ-sileiro. ou $tj& ptla àllâ gmv. no ôumpri'nenlo d. ruas olxgâçôes o. por inc.Fcidâdc

d \!/t/ao!.ü: á;iã,-rã;iãti; oi iain)ltu. côrco » w.rnqcror

stciEtrrÀ.c,Ú6t!:r, 1rll./tor.



lgjNãâ{àodêdis§olu§ãaprr(iâl&SGi.dâd.proF6ranosltÍmo§dêslêCont'3toSo'iâl'aSoti€dâd'oui)s

ó.ios rêínanesc€nE§ poderro .enlia. o dcposno da pâíe incorlÍole$n dos haYeres devidos PoÍ

detrminaçÀo iüi.ial. Nesst caso. o deÉsilo itr; realizdo 'nr 12 (doz() pârcelas nen§ais iBuâis e

su(essivas. vêncêndo-§e a pÍimeiÉ l0 (úinra) dras aÉs â dccisão q'§ delerminou o dêposiio da PanÊ

P.lásmfô rrico - o dcposiro â quc:. r.ilre a Clâurulâ l7 pod€É s€.. desdt§eltlsj3!E!g§

pelo cspólio or.' pêlo5 heÍd.iros. n, tbÍma do ârl. 604 §:" d{ Ler I 1.0 I 5/20 I 5

l9.J Obs!ílado d lciaime d. uniãc, o so.io cuio casame,lo ou Lrnião caú!'l

lscis) trr.ses a conÉr do lérnino. d.monslmr à Sociedsdc 
'lirt. 

nâ divisáo d'

que câhia â 5êü cônjuge no qu. s€ refe:t à suâ pãíicipsçáo na Socidsd€'

l,rúg.rfo Úáico - Lln qualquer hiÉle§ê. é ler]da a odmissão. ns So!ie&'h do €ônjugÉ ou companheiro do

ú.io cüo caLúeílo ou üniào teíninou.

l9.t Êm !r.lqu.r hipóGse em que gâ n.cêssária a.pumçào de hav€r€'. eles §'râo calculados com b3s' nâ

siruâção pâr.imônid da.ocie&d. à drlâ dâ resôluçâo. \eíifi.âdâ em b3lânço de delêrmiraçÀo etr!êcialmênre_

avaliândo-* behs e diÍeito6 dô arivo. hngÍveis e inlângiveis. â prcço de §aid' ãlém do pâlsllo a §tr 3Purado

de iguâl f1.ma. Da mê§mâ lbmr!. em qrlàlqlt.r hipólt\e. os hâv.í.§ âpurÂdor §eÍão paBDr .:m l: {d§'§)

psclâs mensâis, iBuâis e sucêssivas

Prrlgrrfo Úrico - O sri,cio renran.s.errl'r p(ü€rá âdquíir :r quotas 
'Jo 

stio ex'luido 
"llÍôil' 

c\tinro uu

lilido. llâ p.oporçào da panicipâção qut dctiveÍem nn Sociedad..

cLÁu§trLÂ 2f - Dls?ostÇÔf,s rINAls

,0.1 O sócio adÍninis:rrdoí declârl. §ob as pena§ da le'. quc nâo e.la impedido poí lei e§Peciâl a e'iercÊÍ

âliridadü§ smpre$ âi§ ou congêftras. nem condenado, peo! quÚ vedc. ainda quc lemporariame e o âces§o

â esrAo! públicos. ou porcams talimcnlâr. de pr.vdÍicrçào. pciln ou subonm. concus§ào peculalo ou conlrâ a

economia populsr. conirâ o sislema l:nanceÍo nâcionâ]. co E âs normâs dc del'sâ da comorÍênci& 
'otrEâ 

ás

ftlâçõc5 de conírmo, â íé Füblic&§u a proPriedirde

$,

x 11/ro/:.tBü;;,1;;;i;ta, ór orTr)rore. ororoô " !:riiPtoçrô'

53ci!.Á!tâ-GroL
oorlru, t1l!o/ro1t



CLÁÜSULA 2T - FORO

,l.lParadirim:ÍdúlidEsouconlro!érsia§orjlndasdcstêconirâlo§o.iâl.os3j'ciosd..omumacodo.clcgcm

ÔfôJodôcomarcsdacidâded..ioiâniâ/co.coÍn€\c1lsfud.quâlqucÍoulro.polmaisprivilcSiâdoquescja

L, ps estârcm 6sim iuslos e conlml1do' assinM o Pírr*Júe insrÍumcnrô prÚliculsr da 12' ALIiERAçÂO E

CONSOLTDAÇÁO DO CONTNATO SOC]AL dA RONIZ IN§TRTIMENTOS MTISICAIS I-TI'^ êM

liaú.lcaqu€!er]inssioldaporlodosossoti§j.lcvütdo!re8islío§aJ[nlâcomerci,ldoÊs1âdÔd'GoiÁs.
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DECLARAçÃO DE SERVIçO OE AUTEI,ITICAÇÃO DIGITAL

REPÚSIICA FEDERAÍIVÁ DO BRASIL
ESTADO OA PARAIBA

CARÍóRIO AZEVÊDO BASÍOS
FUitoÂDo EM 188ô

PRIiIEIRO REGISTRO CIVI! OE IIÂSCI ENTO E ôBITOS E PRNANVO OE CASA EIITOS, INTERDIÇÓES E TUTÉI'ÁS DA COXÂRCA OE

JOÁO PESSOA

av Epiláoo Pêssoa 1145 Bairôdos Estados 5803G00. JÔao PêssÔâ PB
Íet. 183) 32445401t Fu (83) 3244-5484

hltPJ/ww.azevedobaslo§.not.br
E marl: cano o@azevedobâsiôs.not b.

Fb. n!-
PÍú.n--ffi
As9. 

-

>í+t

o B€t vátber a2evédo de Mnandá cavâr€nri, oicial do Pnreiro Re§istÍo civr de Nasorenlos ê Ôbil6 e PnvaiivÔ dê câsamenlo§, kneÍdiçõês ê

rúetas @m .libliÉo de aúêrÍüÍ e Íeconhe@r fÍmas da comár€ de João Pessoa Capúal do Eslado da Páralba. em vidudê dê Ler ê1c...

oECLARA pâÍâ o§ dêvidos nns de diÍeiro quê, o docomêíro em ânqô idênliÍ€do ind viduahenlê êm eda códoo dê,4úênlicaçáa Digilêlt o! na

.eiênda sêquência. íoiaulenlicados de a@rdo @m as LegislaçÓese nomâs vigentes'

oEcLÁRô a,nda que paÉ oaranÍ tranBpàÍénoa e seguEnçã juÍidi€ dê rod6 os alos onundos dos respsnvÔs sêtoiços de NÔlás ê Rôgislrcs do

Â L"uoo a" p"."'0". 
" 

iúe&dona cêÍet de Jus0Çá ed;rou o pàemêFro ccJPa N" 003/201. derem rà1do a 
'.se,çào 

de um .ód'so el!od!! 
9_s

aroi nororiais e registmis, a-ssim, cáda selo Digrlilde F§câlráÉo ExrrâludEral conÉm um côdqo un@ (po. êrcmplo seto Dtgtlal: aàcl234i
xri2) e dêssa íoftá, eda âuiênricaçao procãssãdâ petá nôs;á seeeiiâ pode se' @nhmada e ve r@da lantas Ézes quanlÔ ,o. neessáno
arava6 do sile dô Í/ibunal de Jusiiçã do Eslado da Pâraiba, enderêço htlp://corÉgêdo â.lipbjus b,selongital/

A âulênticação dioitat do doomêôro láz p.ova dê quê. nâ data e ho6 êm q@ ela roi rêâli2áda a empÍesa RORIZ IISTRU ENIOS llUSlCAlS
LrDA rÀÍRlZ tin"ha posse de um docuànb com as resmas @Ecleísticás que loÍam repíoduidãs na ópiã ãulenbcada, sendo da empesa

RORTZ tNStRUfENiOS fUStCAtS LÍDÀ fÀÍRlZ a Esponsabilidade únE e erclusiva. pela idoneidadê do do@mento apEsêrnâdo a eslê

Ésta DECLARAçÁO íoi emitida en t9/tu2o1ô ,tO:26:16 (horá locál) ara!és do sÉlemâ de aurenucação dignal do Carlóno Azêvêdo Sastos de

""oiaoãÃ 
o e,i. t;. t0." 

""us 
§§ 1.e 2.da Mp 22ool2001. como ràmbêm, o docurenlo elerón'co auienlicado conlêndo o Ce.lir@do oisilaldo

litutaÍ do Cadório Azevêdo Bastos, poOera ser sotlc,laOo OÍetamenle a emprêsa RORIZ |IISÍRUIIIENTOS MUSICAIS lÍOA irAÍRlZ ou ao

Carlório pelo ênóêreço de $mail ãúentics@aevedobaslos not.bÍ

Pa.airíomaçóesmáisdetâlhadâsÓesleáo,acêsseÔsiteI!1os1/âUld$!aLêzc!çdqb!§]o§4q!]D!êinío.mocódlgodeconsdl.de*a

código do con.utL d6tâ D€cbáçao: 1137339

a consllla desla Declá ração esla Íá di§ponlvelem nossosile alé l9/1212019 !0:20156(hoE locel).

'cá'dioo d. aur.nícacào Dlohll: 53,4 71912 I8 I O20l 30,4 / t 1 a 534719121S 10201 r04 r5-8
,L"qÀl;ÇiÉ ú;;G' Gi É;êíai n" s.$rsa Lê, Êederdt n 10.406/2002 Mêdida provisôna n'2200,2001. Lei Federal n" 1310512015. Lêi

Lstàuál.f 8721/2008 lerFsladualnql0-3220l3ePoúrerllocGJrl'001e01'l1

o ÍéfêÍúô é Erdadê dou Íé.

rcPllÍãil
!.,=*

d734Ê94Bg7pd69ê6b.o5bt'e393l8Íee5be76@c23ê5e5a4221a3e941dá3fer5c8ca391o8gíaeadge3â.Í1.r0e95.45ca217s61bí6cd7696d4
0d2383d61 55S53883'16937cs5(}31â94t6'30

hnpsr/autdigúalazevedobáslos.nolb./home/compro!ante/53471912181020130475
1/1
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N 26/a1/zÓtearlrl ::'H:?:?;^ài:l'1fi:,?3,1ií"(?ft:

pro(. n9_

Ei 23l03/201e 10:57 soB
-pnoóióro' isototrrt DE 21/al/2are c6Da@
D! w8r.!4c.íÔ:

?JUcETlNs 1?eóoo7r76e.

r!. ÁLIEÀÀÇÃo Ê co\sÔt.toA(-Âo lx) aotiTRrT() soctÀl-

RORTZ tNSTtl rltf,t§Tos Mtrslcats LTDA

C-:\?J/:llF: ü.979-.27^n0F I I

NIRf, 52.20t.421.271

Pelo pÍêâu. inslru,lElo Fliol8. 05 sb.irô !rd.'d.rs. a iâtÉr:

PsR PÂf,TlClPAÇÀo E 
^DMINISTnAÇÂo 

EIRELI §i.daie .mpÍt§iria limitâd& ioí.itâ rc
CNPr,túl sob o n' l4.iB4.3Eó/0001.5?. .egrslradõ tsirt. â Ju.ta Comercirl do Êsltdo d. Goiâ§ §ob NIRE

5ló0olql279 cm l6l0ED0ló com *d..n Goiinirco, na Ru i 12, n' :1c2. Q 11. l-oies 22/14. st$r JÚ

CEp: ?:t.67.t-t60. néi..ro rcpÍsfl.do p€lo Tirulü PÀtrLO SÉtGlO RORIZ. bílsilciro. .ô&lo sob o

íÊgimc i,. srpúaão tot l dc h€rs, dpresário, rBidente: d.xhi.ili.do em Goiàni&co, n. Ruà .l Il. n"'-19?,

Q ,ll, tntEs:2i24, S.ror J!o, cEP: ?4.671"260 pôitrdo. dt Cédulâ dr ld.nlid.d. RC n " l4l l0'l DCPcioo (
in-s{Íko mCPt,'À4rvS on.' 101.014.:01-10:

PÂaLO SÉRGIO RORIZ, bÉileirc. ca§ldo sôI, o r.gimê dê sêpelçtu lo1âl dê b§lr. êmF§ário. Bid.na.

. dmicilildo lrn Goiân,rCO, ns Rua .: I :. n.' le2. Q 4l . lor€§ 2r:4. §cloÍ ,aú. CllP: 7'1.6?l-260 pdt8dor

d! c€duls d.ld.nidáde RG n.' 141204 Ílcí'crco ê in§crib no cPl;r!l) írb ô n." 10i.014.201-10.

(,nico! {cil}s cornpoÍênt s dt si€dtde limilnda rcaiírâd. sob a denom,naçâo §ociol dc RORIZ

lNSfRUMlll{TOS M1r§lCAls LmA, 6m cMtdô striâl nrqsi$do n. Juntâ CÕm.rcid do r'taãdo d.

GoiS-JUCEG.sbô.!51.201.411.2?teln0l'08i:OO7.in{ritâno{\P!/tlF§obon."08979.5210001_ll

e ledc nâ Rúr l.116 Q.2.14 Lt. lt liÓ ó4,1 Sal. i Goiàia'OO CnPr ?4.180 t50 Ítloh.m dc q)m!m ,.«do.

.trrrr . eoírolirlrr o rcIerido coúâto rôci.l. mediaÍlê .3 cláurul8 e co.diçôõ §.8uinlê§:

ÀLTEIIAçÓES:

I. DO f,ltDf,Rf,ÇODA FII,IÀL

1,1Â socisdxde decidê âltcÊÍ o ifl.ld.§o dà fili.l01 Licali.rd. ns ACNOl. corrnn(Õ 0{. Ll.17. Â! Lo:

Srl. o: (10.1 N-1, Ay Lo:). ?rlmd'To. CEP ?7.001_02:. rêgiíÉd! tr ,|jCITINS tob o NIRE

17.900.071.769 c it]giia no C\Pl iob o í." 06.979 527r!OO2'0O FG Rrjr 94. \" 9'$, Q. tló.Lotê l16.

Scror Sul, Ooiànieco aEPr'74.080-$75 +ô lcíá úIno obicto so€i,I !§ se§uinies ditidrdê,rO §omé(io Fr
arrcado e !ejo. impoíro;to e ãporiálno dc in{rmc or mBicli:r e sêus eeÊ§sórios. ti,ns§rÔ d'

N,''

-N,

J.EEG
EEcRB-rturÀ_c!w

6rÂND,25lorl2o1e
SECRITiIIO-GEN

EÂLns,2sl03/2019

.ul.ito á ccqloYâçáo ilê tu: 'utêntiôidàrl' 
nos !êápêct1Yôt !§!tBi''

rir"*;a" ** ;..P.."t"". códrs"'



insrrumâÍ.'s musiBis; livri!. ,!pel i. e ilrforrnálicâl ttÍoEd$, S4tt*ú€ e Lic.nçêt dê filil)r§8o;

Árligos ê múcrill ptâ Erpdt*i Unifçúe1 1.a7.€r: Ilrinqucd6 R.srtlivos c P.drgóaico§: v&luinâr

mór€is, atoÊlhos € êSrip.n êrú6 d. lÁó d,oÍÉticô. co.ll€rcisl. indu§tÍiãl . Prctu§ior.l: ,.rirl '
€qüiprnênlô pâr. d.ficitrüê dlditilos . vís.i§ útÍg(x dê Âudio, vid.o ê .{'n!ni6ção: ('fêüza§lo

Lôgisic. do T..nspon. dê c'âÍ!$ c hsit6 dc mftàdúits ps tÍceirü. cxcelo âtÍrtlz'nr acEi" gutÚ'

3. DrSF(xíçôÊ§ FTNAIS E OÀ CO]!§OLIDÀÇÂO

3.1 PeÍmúÊsclÍ in hiÍtdls c MvJid.d.t rodas â5 dcm.i§.llusüli' tb co'rüso §'Ei'l'

t). r@Ído dh !s dr.r.fô.3 acimr' os sóckti ÉÍ uilaimiLdâ Ícsôlvc!Íí @n$lil'J o CdlÉto Soci'l' quê

prsrà a rclrÍ r so.iedrdc P.t!3 cltu$rl&t c .ô:rdiçÔêt têgui es:

co§solrDÀc^o Do co:iTrlaTo locl^L
ROR]Z I:ISTRLME:iTOS MISICÀIS LTDA

CIPJ/MF: 0&979*r2rli0ín1-ll

§ll}] 5:.20:.421.271

PÉlo FÉ*rúc in§ert .ro Fíiculú. os .b.ixo .§siÉdú ! 5b€

PSR PÀÂTlClP^ÇÁo E ÁDxÍ\l§nt{(ÃO EtRf,Ll sôciÊdd' êspr!!âna limitld'' in§crite Í('

CNPJrMFsobon'lq-094.1*6r000l_'il.rêSisradêpÚ'ntcâ'unliC@er'ialdoÉd'dodeOoiár§obNlRL

J:óOOlolI9 cfr 100&?016 .otn sêd. cÍn Goiânitco' íÂ Ruâ '' l? n " 39? O -ll l^t's lli24 Sel6r Jàó'

cÊP: ?4.6?3-:60, Ír3iÊ sL rê9rB§ttdo p.io Tiolsr ?ALlLO §ÉRÔlO nORJZ btâsilêiío' (â'ádo sh o

Íe8im! de separâçãô lolâl de hcns, .nPrc§ário' resi'l€ntê ê domicilitdo em Goiànit6o n' Ruê J 12 n ' 192'

o 41. t.rt§ 23'!4, S.i4r r0o. CEP: 74.ó7:i'260 lFáàd"Í dá c'ôh de ldcnlidedc RG í'' I1l2O4 OGPC GO e

inesilo ns cPfrMf 30à o n.' 101 01 4.20 1 - 10:

PAt]IosÉR6toRoruahrrsilÊiro.cs,doíoboregiDed€'êp,r§'&lo§ldtbêns'mPítíáfio..tstdênt.

cdohiciliãdoêln{ioiânidco.ntRu..tl:-tr''19:Olll'otli22ê1S'{or,'ó'CEP:71673':60F'§dor
da Cedüla de td. id.dê R(j n-" l l l?o:t DCPCiCO e in!'íiro no CPf r\lt- eb o o' l0 l 0 14 201 _10:

tu.* g?4

§r.l)?

ú 26/0\/20te

;'dd!ô, rror6..67 aa 25to)t2are '
DE vBRrlrcÀçÃo: 11e01151311. ÚrRB:

eí 23101/201e 10:5' sor
N'2ôre010133{I#ii;lãi-igónr::r o! 2?/orlzore cóDt@

"i nmEocÁo,
Ilu"9Elllln g;99'1;3i;-..", *",*,,-^

sE@rtutr-eBN
d uÀ. 26l03/201e

6EciBÁRro _oEÚ
Pr'r',at,2sl0a/2aL9

rF..i4liÍicr.tÔ gd bÍ

e€ "'P'ctiÉt 
9ortàrt'

1-ç.ne lí)'l..-t

I
l^
L

2



çr.,Íf---5zy
*r. ne- L ç'n

t/" -,

Únicoí sócio6 componede. dâ soci..ide limiBda deÍpminada nOnrZ rXSrnÚUt,YfOS

MUSICAIS 
',TDÀ 

t.Íü enlÍe sjjusts âvanda c conrâlâda , cúnsolidaçâo de scu cortrEto sociÀl qtÉ

passa a vigorar mcdianic as clá!§ulss e condiçôes sêBuintesi
i

CLÁUSI:LA T- DÀ DENOMITAÇÃO Ii sf,Df,

l.l. A siçd.dc gih sob ' d.nMinrÉó rôciãl dc RORIZ lfiSTRltlENTOs MUSICÂ|S LTDA . mme

fANllSiA MUSIçÂL ROXIZ.

ct.ir:strt,a 2. - sEDf,

2.1. Â s€d..1! So.iêdrd. é silutda n6 Rü l.l16 Q l,H Ll lt\'6.1{Sáhl Goiàiá-c,oCEP: ?J-lt0l50.

podqdo *r úi'd!i Íli.is, ês.iiório6 e d€pêndêncies cá qúslqer páíe do rnitô;o íaidal . m alaio(
snpr. qs r&si'n convi...

cLÁus!L{ 3.- FrLr^rs

J.!. ,l iôci.dndc pos.üi as s.guintls filiâi}:

l-2 f irl Ol - L&alizda ía Ru. qr, \' .!ú. Q. fi6, Lotú I16, Sctor Sul. Goiânia(-io CEP: 7r.0&'075.

ir<rill no CNIJ iob o n." 08.979.52?,{00:'00 que 1!m como ô.ielô social o§ §Egui ê! úi\,id&}csi O

côm€ltio Í,or lacado e !!Ído. impoüsào. expo.tação de i.srtumenlor mBi.áis e §e1Á a§es§ôtir'3. consúia

dc inírum ro! musioi! liyrúiÀ pTd*is c inlom!íiBi PNgr s- Sóft$úe é l-i.ênçe1 dê Uliliz{§8o.

Aíigpr c mftÍial pM Eston sr Unitormesi L!2er: BnnqÍcd6 R.cÍtdi!6s. PodrSó8i.o3: Vd.luins'.

mó!êi3. spe.êthos . cquiparÍe o' d€ !e doméstico. com€tciâ|. inúrslrial ê preri$ionâl; nrale.ial e

6quip.n nb pcr! &Íl§cr*.s {rditir6 c !i{.,si úig6 d. ,iodio. vid@ e comunic!§iôa OÍgúiÀ§ãó

Laglslic! do TMspone d€ C.tgas . D.pósitos dc Ír.rsdoti!! püa tsc.,ríií .x{€to àrnEzéns 8.râi§ c uoarda

t1.i1hl O, - Lastiãd! n. 
^lrh.d' 

Sesu'dô Sargedo Fábio Prroi, \.'282.sda Laldim Jâpào. Sàô

PauloisP, (Er 02.14244,0 rcdltrldâ l:§ Jt,CtiSP sob o NIRE l!.r0.1.7ól.l0l e in§cíiiã no CNp, sob o n'

0t.979.527;Ol)l)4{4 §om o êapit l de RS l0o.0l»,00 (Cên lllil r.âis) $ndo.rlê, dcrl,srdo d,o cadbl d!

cl.il;sl rt- À 4'- oal [ÍrYo s(rr ar-

ú 26/43/2ate

bB 25/o./2a1e-
DB laÊrFroçÃo.

.ER$FrcÔ o RtorsrRÔ 3x 2sl03/201e

DB .1/o3/2ore-
Dr wRrFrc clo|

!JUCEntlS rreooo7376e:

§EcRErÁr -oE*
@úxrÀ, ?6/03/20!e

êtcREÁlro'qEN
Prl,N,23lo3l2019

fi..rqrrfict..o.g.w.b'

r..D.ctiwo. Po'tâi!'

lr



fN. nr

PrD<. ne

.r.1. ,\ soçied.dê i.m ...no objcro sial o.o ércio por d&no c rúeio, iúponação ê ú,podsçào d.
inilNmfitd musiúis ê sêus sc.§ôÍios, coír€Íro de iísÍu.âêfl.§ mBi.áis: l,!.úia, !.}!lüiâ . infoíÍíio;
Pn Srü|.s. Soíiwc e l-ica\ss de U liat .: .Àmgc e mí.rill púa Espdt6; Unifme!: LlzÊri

Brinq!.dG R6êatil(x . P.d.gógicâti yrquinâs, Íüi!.eir. apar.lho6 c ài'rip6mdrô3 & üso domêrico.

com.ruisl. iíd.§triâl c phnsionrai maÊriâl Ê squiplrnm!ô latâ.l.ficiEnÉs audirirss. rieuEj§: áíigos de

aldio. vid@ . comunrcaçâô: Ol8Eíiãsão Loairtic. ó Trosporte d. CdB§.

ÇLÁTIS.ILA 5._PRAzo Of, Dt'RÀcÂo D{ soCIf,DÁDE

5.1 O prtzo dÊ dunéo d! qxi..ládc é nor Éí1ro idíeíhinsdo. oM-ütde* q@.ô i dissoluclo os

prc@iLF dâ l.gisl.§to cm ,iigor.

CLÁUSIJLA ó.- Ixicto DÂ§ ATI! ÍDÀÍ,Ê§

6,1 À socitaiilÊ iniciôú 3{4 alividldes e llr0?r00?.

CLÁI'§(ILA ?.- CÀ?ITAL SOCIAI,

7.1 ô 6riiâl3ocirl sêÍÀ d€ R35.OCú.000,00 (cínco milhocs dê .erir). diridnros (m t.o(a 000 (.ií.o n'ilhô6)

d. quot.s. Do valot d. RJ l.0O ( um ftal) c.d!. inkSllliadt d mô.d! cnÉnrc do p.ir sssim diínbuidô €,íE

Cú!sl:!A E.. REs?oNsÀBILIDADf, D(I§ §Ó(:l(xi

t.l 
^ 

rcsponsahitidd€ dor Íirios liEita-* e\âln dd t!âs qurlis. ma lodos.esÍ,ôrdd tolidàrinmcnt Pel,

iír.gEliaÉo dô,:.piral so{iâ1.

('Lit r§(LÁ 9'- aDntni§TR{.ÇÁO

9.1 Á !dmrn:íÍ!§ào da ínpÍÊ.! i cx.Âld! p.lô ih_,o adn rírrtddú Sr Prl LO §ÉBCIQ RORIZ. ãc'mt

quâliílcúo, ilúE sinàrá, i$ladamenla ltido o qu. tuÍ n.cls§úio eln í{m. dô $cied.de. lic{nd.

,

B 26l03/201e 11: t7 soB

Dr 2./o3/2ore. c6Dt@
DB rRrErc çro'

J(,cEG;.---

2s/d!/2o7e rot51 sob

i;*mrci rsororrrr DE 21/ú/2aLe. ctDt@
D! wRtFrqcÃo,

?JUCETII'lS 17§ooo?r76e-

sEcÉÁito-c8N
PNúàs,23l03/20re

ffi.5i4ulicã.to.gôv,b!
BBcúurq-olN

@ xl^, 26l0rl201e

§ócros Qtroras \'{Lr}tl (RS)

Pi\R PARIKTPÂÇÀO ÂDlrl\rST&1( lQ LI8.ÊLI t o5O 0a'0 .l eio 000.00

PALILO SERÕIO ROR!7 50.000 r 50.000.m

TOTÀL 5,1,0i).UX' 100 5.000.oíxt.00

L.

I



lr

rB."t---+zí4
Pío(- nc-.

A5s,-

oçí!ss!ÍÉí. ,êdido o u$ dr dÉloúi.tçào *id @ n.g{i(,3 âlhcid @ 6!reho5 e obj.to qi.l. r.i3
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14. A|-TERAçÃo E coNsot-tDAçÃo Do coNTRATo soclAL

RORIZ INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA

cNPr/MF: 08.979.527/0001-11

NIREr 52.202.421.271

Pêlo presente instrumênto particular, os abaixo âssinados, a saber:

PsR PARTICIPAçÃo E ADMINISTRAçÃo ElREtl sociedâde empresáriâ limitada, ins.rita no cNPJ/MF sob

o n.s 14.094.386/0001 52, registrada perante a Juntâ Comercial do Estado de Goiás sob NIRE

52.600.303.279 em 16/08/2016 com sede em Goiânia/GO, na Rua J 12, n.e 392, Q 41, Lotes 22/24,Setot

laô, CEPi 74.673-260, nêste ato reprêsêntâdo pelo Titulâr PAUTO SÉRGIO RORIZ, brâsileiro, casado sob

o regrme de separaçào total de bens, empresário, residente e domiciliâdo em Goiânia/GO, na Rua I 12,

n.e 392, Q 41, Lotes 22124, Setor Jâó, CEPi 74.673-260 portador dâ Cédula de ldêntidade RG n e 141204

DGPc/Go expedido em 12103/1999 e inscrito no cPFlMt sob o n.e 101.014.201-10;

PAUI,O SÉRGIO RORIZ, brasileiro, casado sob o regime de separação total de bens, empresário,

residente e domiciliâdo em Goiânia/Go, na R ua ) 72, t'.e 392, Q 41, Lotes 22/24, sêtor Jaó ' cÉP:74 673'

260 portador da Cédula de ldentidade RG n.e 141204 DGPC/GO expedido êm 12/03/1999 e inscrito no

CPFIMF sob o n.e 101.014.207'10;

únicos sócios componentes da sociedade limitada registrada sob a dênominação social de RORIZ

lNSÍRUMENTos MUslcAls LTDA, com contrato social arquivado na Junta comercial do Estado de Goiás

-JUCEG, sob o n.e 52.202.427.217 em OUOSI2007, inscrita no CNP.I/MF sob o n e 08 979 52710001-11e

.'sedenaRua1,136Q.244Lt.18N.644salà3,setorMaíista,Goiânia/GoCEP:74.180.150resolvemde

comum acordo, alterar e consolidar o referido contrâto social, mediante as cláusulas e condições

seguintes:

cúusulA PRTME|RA DA BAIXA DE f lLlAr



Páglna 2 de 11

Í!..ú 5'7U, -**R*dRoRlz
K"^ 9ro- ne 

----V\

.lardim Japão, São Paulo/SP, CÉP: 02.142-040 registrada na .IUCESP sob o NIRE 35904761303 e inscrita no

CNPJ sob o n" 08.979.527 /0004-64.

Diante da alteração acimâ, â cúUSUtA 3r do contíâto social pa55a a ter â seguinte redação:

A sociedade possui 1 (uma) filial:

FiliâlO1- Localizadã na Ruâ 94, N'948, Q. t16, Lote 116, Setor 5ul, Goiâniâ/GO CEP: 74.080-075, inscrita

no CNPJ sob o n.e 08.979.527l@02-00, com o contrato socaal devidâmente registrado na.runta

Comercial do Estado dê 6oiás sob o n'52.900-998.973 em 26/03/2019 que tem como objeto social as

seguintes atividades: O comércio por âtacado e vareio, importação e exportação de instíumentos

musicais e seus acessóíios, conserto de instrumentos musicais; livíâriâ, papelaíiâ e informática;

Programas, Software ê Licenças de Utilização; Artigos e material pârâ Esportes; Uniformes; Lâzer;

Brinquedos Recreativos e PedagóSicosi Máquinas, móveis, apârelhos e eqúipâmentos de uso doméstico,

comercial, industrial e profissional; material e equipamento para deficientes auditivos e visuais; artigos

de áudio, vídeo e comunicâçãoj Organizâção Lo8ística do Transporte de Cargas e Depósitos de

mêrcadorias para terceiíos, exceto arma2éns gerais e guarda móveis.

cúusulA sEGuNoa - DrsposrçÕEs FlNAls E oA coNSoLlDAçÁo

Pêrmânecem inalteradas e convalidadas todas as demais cláusulas do contrato Social'

De acordo com as âlterações acima, os sócios, por unânimidade, resolveram consolidar o contrato

Social, que passa a reger â sociedade pelâs cláusulas e condições seguintes:

coNsoUDAçÃo Do coNTRATo soclAL

RORIZ INSTRUMENÍOS MUSICAIS LTDA

cNPJ/MF: 08.979.52710001-11

NIRE: 52.202.421.271

2
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PSR PARTICIPAçÃO E aDMINISTRAçÃO €lRELl so.iedade empresáriâ limitâdâ, insc(ita no CNPJ/MF sob

o n.e 14.094.386/0001-52, registrada perante a Junta Comercial do Estado de Goiás sob NIRE

52.600.303.279 êm 16/08/2016 com sede em Goiâniâ/Go, na Rua J 12, n.e 392, Q 41, Lotes 22/24,Selor

)aó, CEP: 74.673-260, neste âto representado pelo 'l-ltular PAULO SÉRGIO RORIZ, bíasilêiro, casado sob

o rêgimê de separação total de bens, êmpresário, residente e domiciliado em Goiânia/GO, na Rua J 12,

n.s 392, Q 41, f-otes 22 /24, Sêtoí Jaó, CEP| 74.673-260 portador da Cédula de ldentidâde RG n.e 141204

DGPC/GO expedido em12103/1999 e inscrito no CPFlMF sob o n.e 101.014 201-10;

PAUTO SÉRGIO RORIZ, brasileiro, casado sob o regime de separação total dê bens, empresário,

residente e domi.iliâdo em Goiânia/Go, na Rua J 12, n.e 392, Q 41, Lotes 22/24, sêtor lao, CEPt 74.673-

260 portador da Cédula de ldentidadê RG n.e 141204 DGPC/GO expedido em 12103/1999 e inscrito no

CPF/MF sob o n.e 101.014.201-10.

Únicos sócios componentes dô sociedade limitada denominada RORIz INSTRUMENÍOS MUSICAIS LTDA,

tem êntre si justa avinda e contratâda a consolidação de seu contrato social que pâssa a vigorar

mediantê as cláusulas e condições seguintes:

cúusuLA 1! - oa DENoMTNAçÂo E sEDE

1.1. A sociedade gira sob a denominação social de RORIZ INSÍRUMENTOS MUSICAIS LTDA e nome

Íântâsiâ Ml.rslCAL RORIZ.

cúusuta 2! - SEDE

2.1. A sede da sociêdade é situadâ nâ Rua 1.136, Q 244, tt 18, N" 644, Sala 3, SetoÍ Marista,

Goiânia/GO, CEP:74.180.150, podendo ser criadas filiâis, escritórios e dependênciâs em qualquêr parte

do território nacronàl e no exterior, 5empre que assim (onvier'

l
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3.1. A sociedade possui 1 (uma) filiàl:
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Filial 01- Localizada na Rua 94, N" 948, Q. F16, Lote 116, setor Sul, Goiânia/Go cEP: 74.080-075, inscrita

no CNPJ sob o 
^-e 

08.979.527/0002-00, com o contrâto social devidamente registrado nâ Junta

Comercial do Estado de Goiás sob o n" 52.900.998.9 /3 en 26103/2019 que tem como objeto social as

seguintes atividades; O comércio por atacado e vareio, importâção e exportâção de instrumentos

musicais e seus acessórios, aonserto dê instrumentos musicais; livraria, pape,aria e inÍormática;

Programas, Software e Licençâs de Utilização; Aatigos e material para Esportes; UniÍoímes; Lazer;

Brinquedos Recreativos e Pedagó8icos; Máquinas, móvêis, aparelhos e equipamêntos de uso doméstico,

comercial, industriâl e profissionâl; material ê equipamênto para deficaentes auditivos e visuâis; artigo§

de áudio, vídêo e comunicação; organização togística do Transporte de CarSàs ê Depósitos de

mercadorias para terceiros, exceto armazéns Serais e guarda móveis.

cúusutA 4ê - oBlETtvo soclat

4.1. A sociedade tem como objeto social o comércio por atacado e varejo, importação e exportação de

instrumentos musicais e seus âcessórios, conserto de instrumentos musicaisi livraria, papelaria e

inÍormáticai Pro8Íamas, Software e Licenças de Utilização; Artigos e material para Esportes; Uniformesi

Lazer; Brinquedos Recreativos e Pedagógicos; Máquinas, móveis, aparelhos e equipamentos de uso

doméstico, comêrcial, industrial e profissional; material e equipâmento pâra deficientes âuditivos ê

visuais; artigos de áudio, vídeo e comunicaçâo; Organização LogÍstica do Transporte de Cargas'

cúusura 5. - pRAzo DE DURÂçÃo DA soclEDAoE

5.1 O prazo de duração da sociedade é por tempo indeterminado, observando-se quanto à dissolução os

preceitos dâ legaslação em vigor.

ffiren
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cúusutA 6. - tNícro DAs arvrDADES

6.1A sociêdade iniciou 5uas atividades êm 14/07/2007.

cúusurA 7ê - cAPtÍALsocrar

Página 5 dê 11
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7.1 O capital social será de RS5.OOO.OOo,0o (cin.o milhões de reais), divididos em 5 000.000 (cinco

milhôes) de quotâs, no valor de RS1,OO (um real)cada, intêgrâlizada em moedâ corrente do pâís, assim

distribuído êntrê os sócios:

sócros QUOÍAS PARr (%) vAr-oR (Rs)

PSR PARTICIPAçÃO ADMINISTRAçÃO EIRETI 4.950.000 99 4.950.000,00

PAUTO SERGIO RORIZ 50 000 7 50.000,00

TOTAI. 5.000.000 100 5.000.000,00

cúusuLA 8r - REspoNsaBtLtDADE Dos sóctos

8.1 A responsabilidade dos sócios limita-se ao valor de suas quotas, mas todos respondem

solidariamente pela integralização do capital sociâ1.

cúusura 9. - ADMTNTSTRAçÃo

9.1 A administração da empresa é exercida pelo sócio âdministrador Sr- PAULO SÉRGIO ROR|2, acima

qualificado, que assinará, isoladamente, tudo o que for necessário em nome da sociedade' Íicando

expressamente vedado o uso da denominação social em negócios alheios ou estranhos ao objeto social'

tais como avais, fianças e endossos de favoÍ

cúusulA 10! - Dos ADMINISTRAooRES NÃo sÓclos

5
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10.1 Ficâ autorizada a designâçâo de âdministradores não sócios, .qúaite inr-tl'r.ln3{ {e4g.-!oIo
firma reconhecida, onde sêrão conÍeridos os poderes necessários à administrâção dí sociedade, bêm

como as vêdaçôes pêrtinentes.

Pârágrâfo PÍlmeiÍo a designâção deste administrador dêpendeÍá sempre dê aprovação unânime dos

sócios.

Parágrâfo Segundo - Ficâm ressaltados os devêÍês de dili8ência e lêaldade do administrador que devêm

ser observadas, bem como o dever de íesponder pelâs obriSações tributáíias, sob penâ dê estar

obrigado a indenizâra Sociedade por perdas e lucros cessantes.

cúusuLA 11! - PRocuRADoREs

1r,.t A sociêdâde é administrada pelo sócio que assinâ ou seus procuradores legâlmente estabelecidos'

cúusulA 12! - PRó tABoRE

12.1 os administradores fazem jus a um pró-laborê mensal.

cúusuta 13. -TRANsFERÊNcta DE Quoras rntne os sóclos

13.1 Entre um sócio e outro, as quotas serão livremente transferÍveis e poderão ceder suas quotas à

estranhos, mediante o consentimento de todos os sócios.

cúusurA 14. - MoRÍE, tNTERDtçÃo ou lNABlLlraçÂo DE sÓclos

14.1 No caso de mone, interdição ou inabilitação de qualquer um dos sócios, a sociêdade não se

dissolverá, prosseguindo com os herdeiros do sócio falecido, interditêdos ou inabilitados'

cúusuLA 15. - DA ÉxctusÃo DE sóoos



15.1 A exclusão de sócios por justâ causâ somente será admitida quando a ma/oria dos sócios

representativâ de mais de 75 (setenta e cinco) por cento do capital social, entênder quê um ou mais

sócios estão pondo em risco a continuidade da empresa, em virtude de âtos de inegável gravidade,

devendo neste caso ser determinada reunião especialmente convocada para êste fim, ciente o âcusado

em píazo não inÍerior a 5 (cinco) dias ântes da rêunião para pêrmitir seu comparecimento ê o exeÍcício

do direito de defesa.

cúusutA 16! - DOS TUCROS

16.1 Procêder,Se-á, em 31 de dezembro de cada ano, um balanço patrimonial das contas dê ativo e

passivo da empresa, com vistas à apurâção do rêsultado líquido do exercício' e se rêsultaÍ lucro' ficará a

critériodossóciosadistribuiçãodomesmo,naproporçãodesuascotas'e/ouserlevadoaLlmacontade

resultado de lucros para futuía destinação; se resultar preiuí2o será o mesmo suportâdo pelos sócios'

também nâ proporção de suas paíticipaçõês no capitalsociâl'

PaÉgra,oÚnico.olevantamentodoBalançotambémpoderásedaraqualquerépocadoanoparafins

delevantamentodosresultados,ass.mcomoseguiíalegislaçãodolmpostodeRendâemâpuraçãode

balancetes mensais ou periódicos, podendo escolheí o que mais for conveniente à empresa

cúusuta 17ê - REuNIÃo Dos sÓclos

17.1, A reunião dos sócio§ seíá reatizada em até 4 (quatro) meses seguintes ao téÍmino do exercício

social.

ffino.r:z
f! o,-
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julgamento/aprovação dâs contas pelos sócios_

disposição dos sócios não administradore§ até 30
1?.2. O objetivo da reunião dos sócios será a de

administradores, cujos documentos serão colocados à

(trinta)dias antes da mesma'

7
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cúusur-A 18i - pREsraçÃo DE sERvlço

18.1As prestações de serviço§ serão reâli2adâs pelos sócios.sem vínculo emprê8atício de terceiros'

cúusutA 19. - DlssoLuçÃo PARCIAL DA soclEDADE

19.1 Em qualquer hipótese de conflito, os sócios acordam que â Sociedade não seíá totalmente

dissolvidâ, cabendo a dissolução parcialda Sociedade nos termos da tei 13 105/2015 ("Novo Código de

Processo Civil").

19,2 A âção de dissolução parcial da Sociedade poderá ter por objeto apenas a apuração dos haverês'

nos termos do art.599, lll, da Lei 13 105/2015, sendo cêrto que â resohção parcial da sociedade pelâ

retirada, exclusão ou falecimento de sócio será operada extrâiudicialmentê

Parágrafo Único - A ação de dissolução paÍcial da Sociedadê poderá ter por objeto a sua resolução

unicamente nas hipótesê§ êm que a lei não autoriza a exclusão êxtrajudicial' nos termos do art 1 030 do

Código Civil Brasileiro, ou seja, pela falta Srave no cumprimento de suas obrigâçôes ou por incapacidadê

superveniente.

19.3 Na ação de dissolução parcialda Sociedade proposta nos termos deste Contrâto Social' a Sociedade

ou os sócios remanescentes poderão realizar o depósito da parte incontroversa dos haveres devidos'

por detêrminação judicial Nesse caso, o depósito será realizado em 12 (doze) parcelas mensais' iBuais e

sucessivas, vencendo-se â pÍimeira 30 (tÍinta) dias após a de'isão que determinou o depósito da parte

incontroversa.

Parágrafo Único - O depósito a que se refere a cláusula 17' podêrá ser' desde logo' levantâdo pelo ex-

sócio, pelo espólio ou pelos herdeiros' na forma do art 604' §2e da Lei 13 015/2015
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ffiner r
de 6 {seis) mêses â contar do término, demonstrar à Sociedade que, na divisão de bens, realizou o

pagamento do que cabia a seu cônjugê no quê se refere à sua participâção na Sociedade.

ParágÍaÍo Único - Em qualquer hipótese, é vedada a admissão, nâ Sociedâde, do cônjuge ou

companheiro do sócio cujo casamento ou união terminou.

19.5 Em qualquer hipótese em que seja necessária ô apuração de haveres, eles serão calculados com

base na situação patrimonial da sociedade à dâtâ dâ resolução, verificada em balanço de determinação

especialmente, avaliando-se bens ê dirêitos do ativo, tangíveis e intangíveis, a preço de saída, além do

passivo a ser apurado de iSual forma. Dâ mesma forma, em qualquer hipótese, os hâveres apurados

serão pagos em 12 (doze) parcelas mênsai5, iguais e sucessivas.

ParágraÍo Único - O sócio remanescente poderá adquirir as quotâs do sócio excluído, retirante, extinto

ou falido, na proporção da pârticipaçâo que detiverem na Sociedade.

cúusura 20ê - otsPosrçÕEs FtNAts

20.1 O sócio administrador declara, sob as penas da lei, que nâo está impedido por leiespecial a exercer

âtividâdes empresariais ou congênerês, nêm condenado a pena que vede, ainda que temporariamente,

o acesso â cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricâção, peita ou suborno, concussão,

peculato ou contra â economiâ popular, contra o sistema financeiro naaional, contre as normas de

defesa da concorrência, contra as relaçôes de consumo, a fé púbtica ou a propriedadê

cúusuta 21ê - FoRo

9
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21.1 Para dirimir dúvidâs ou

elegem o foro da comarca

privilegiado que seja.

da cidade de Goiânia/Go, com exclusão de quâlquer outro, por mais

E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento part'cular dâ 14'

ALTERAçÃo E coNsotloAçÃo oo coNTRATo soclal da RoRlz lNsrRuMENTos MuslcAls LToA em

via única que será assinadâ por todos os sócios, levando o rêgistro na lunta Comêrcial do Estado de

Goiás, dêpois dê anotadas.

Goiânia/Go, 12 de junho de 2020.

FiiprnrrcrpnçEo r nDMlNlsrRAçÃo EIRELI

PAULo sÉRGto RoRlz
Sócio

PAUto sÉRGlo RoRlz

sócio-Administrador

10
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ASSINATURA ELETRÔNICA
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RORIZ INSTRUMENTOS MUSICAIS LÍDA

cNPJ/MF: 08.979.527l@O1-11

NiRE| s2.202.42!.277

Pelo presente instrúmento particulaÍ, 05 abaixo âssinados, a saber:

PsR PARTICIPAçÃo E AoMINISTRAçÃo EIREU sociedade empresária limitadã, inscritâ no cNPJ/MF sob

o n.e 14-094.386/0001-52, rêgistrada perante â Junta Comercial do Estâdo de Goiás sob NIRE

52.600.303.279 em 16/08/2016 com sede em Goiâniâ/GO, na Rua J 12, n.e 392, Q 41, Lotes 22124, Seto'

Jaó, CEP:74.673-260, neste ato representado pelo Titular PAULO SÉRGIO RORIZ, brasileiro, casado sob

o regime de sepâração total dê bens, empresário, residente e domiciliado em Goiânia/GO, nâ Rua 'l 12,

n.q392,Q41,Lotes22/24,Setorlâó,CEP:74.673'260portadordacéduladeldentidadeRGnsl4l204

DGPC/GO expedido em 12103/1999 e inscrito no CPF/MF sob o n.s 101.014 201-10;

PAULO SÉRGIO RORIZ, brâsileiro, câsâdo sob o regime de separação total de bens, emprêsário,

residente ê domicitiado em Goiânia/GO, na Rua .l 12, n e 392, Q 41, Lotes 22/24, Setor Jaó' cEPt 74'673'

260 portador da Céduta de tdentidadê RG n.e 141204 DGPC/GO expêdido em 12103/1999 e inscrito no

CPFlMF sob o n.-'101.014.201-10;

Únicos sócios componentes da sociedade limatada regastrâdâ sob â denominação social de RORIZ

INSTRUMENTOS MUS|CA|S LTD& com Contrato Social arquivado na Junta comercial do Estado de Goiás

- IUCEG, sob o n.e 52. 202.421.271 em OUOSI2007, inscrita no CNPJ/MF sob o n e 08 979 '52710@l'7L e

sede na Rua 1.136 Q.244 tt. 18 N" 644 Sala 3, Setor Marista, Goiânia/Go cEP: 74 180150 resolvem de

comum acordo, alterar e consolidar o referido contrato social, mediante as cláusulâs e condições

seguintes:

CúUSUtA PRIMEIRA ' DA ABERTURA OE FILIAL

.-^:dRORlZ
ffi.^""
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A sociedâdê decide abrir uma filial situâdâ nâ av. Rio Branco,

Florianopolis/sc cEP: 88.015200.

ns 404, Torre ll, sala 908-001, Centro,

Diante da alteràção acima, a CúUSULA 3! do contrato sociâl passa a ter a seguinte redação:

A sociêdadê possui 2 (duas)filiais:

Filial 01- Locâlizada na Rua 94, N" 948, Q. F16, Lote 116, Setor Sul, Goiânia/GO CEP: 74.080-075, inscrita

íro CNPJ sob o n." Oa.979.527/OO12-OO, com o contÍato sociâl devidamente registrado na Junta

Comercial do Estado de Goiás sob o n" 52.900.998.913 en 26/03/2019 que tem como obieto social as

sêguintes atividàdes: O comércio por atacado e varejo, importação e êxportação de instrumentos

musicais e Seus ãcessórios, conseTto de instrumentos musicais; livraria, papelâria e informática;

Programas, Software e Licenças de Utilização; Artigos e materiâl para Esportesi Uniformes; Lazer;

Brinquedos Recreativos e Pedâgógicos; Máquinas, móveis, aparelhos e equipamentos de uso doméstico,

comercial, industrial e profissionâl; material e equipamento para deficientes auditivos e visuais; artigos

de áudio, vídeo e comunicação; or8anização togística do Transporte de Cargas e Depósitos de

mêrcâdorias para terceiros, exceto armazéns gerais e guarda móveis.

Filiâl 02- Lo.alizada na Av. Rio Branco, ne rto4, Torre ll, sala 908-001, Centro, tlorianopolis/Sc CEP:

88.015200 que possuio mesmo obl'eto socialda matriz.

cúusura SEGUNDA - DrsPoslçÕEs FlNAls E DA coNsollDAçÂo

Permanecem inalteÍadas e convalidadas todas as demais cláusulas do contÍato social'

De âcordo com âs alterações âcima, os sócios, por unanimidade, resolveram consolidar o Contrato

Social, que pâssa a reger a sociedade pelas aláusulas e condições seguintes;

2
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coNsoLrDAçÃo Do coNTRATo socraL

RORIZ INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA

cNPJ/MF: 08.979.52710001"11

NIRE:52.202.421.271

PsR PARTIcIPAçÃo E aDMINIsTRAçÃo ElRELl sociedade empresária limitada, inscrita no cNPJ/MF sob

o n.s 14.094.386/0001-52, registrada perante a Junta Comêrciâl do €stado de Goiás sob NIRE

52.600.303.279 em 16/08/2016 com sede êm Goiánia/6o, na Rua I 12, h.p 392, Q41, Lotes 22/24,setot

laó, CEP: 74.6-13-260, neste ato representado pelo Titular PAULO SÉRGIO RORlz, brasileiro, casado 5ob

o regimê de separação totãl de bens, empresário, residente ê domiciliado em Goiânia/GO, na Rua J 12,

n.e 392, Q 41, Lotes 22124, Selot Jaó, CEPI 74.673-260 pottador dà Cédula de ldentidade RG n.p 141204

DGPC/GO expêdido em12103/1999 e inscrito no CPF/MF sob o n.e 101.014.201 10j

PAUto sÉRclo RoRlz, brâsileiro, casado sob o regime de separação total de bens, empresário,

residente e domiciliâdo em Goiânia/GO, na Rua J 12, n.q 392, Q41, l"otês 22/24, Setor.Jao' CÊP:74673'

260 portador da Cédula de ldentidade RG n.e 141204 DGPC/GO expedido em 12103/1999 e inscrito no

CPFlMF sob o n.s 101.014.201 10.

únicos sócios componentes da sociedade limitada denominada RORIZ INSTRUMENTOS MUSICAIS [TDA,

tem entre si justa avinda e contÍatàda a consolidação de seu contrato sociâl que passa à vigoíâr

mediante as cláusulas e condições seguintes:

cúusutA 1ê - DA DENoMtNAçÃo E sEDE

1.1. A sociedâde gira sob a denominação social de RORIZ INSTRUMENTOS MUslcAlS LTDA e nome

fantasia MUSICAt RORIZ.

cúusuLA 2! - SEDE

3
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2.1. A sede da sociedade é situâdâ na Rua 1.136, Q.244, tt. 18,

Goiânia/GO, CEP: 74.180.150, podendo ser criadâs filiais, escritórios e

do teÍíitório nacional e no exteÍior, sêmpíe que assim convler.

N" 644, Sala 3,5etor Marista,

dependências em qualquer parte

cúusuta 3ê - FtLtats

3.1. A sociedade possui 1(uma)Íiliâl:

Filialol - Localizâdâ na Rua 94, N" 948, Q. F15, Lote 116, setor Sul, Goiânia/Go cEP: 74.080-075. inscrita

no CNP.I sob o n.e 08.979.527/OOO2-OO, com o contrato social devidamente registrado na Junta

Comeícial do Estado de Goiás sob o n" 52-900.998 913 ern 26/03/2079 que tem como obieto social as

seguintes atividades: O comércio por atacado e varêjo, importação e exportação de instrumentos

musicais e seus acessórios, conserto de instrumentos musicais; livraria, papelariâ e informática;

Programas, Software e Licenças de utilização; Artigos e material para Esportes; Uniformes; Lazer;

Brinquedos Recieâtivos e Pedâ8ó8icos; Máquinas, móveis, aparêlhos e equipamentos de uso doméstico,

comerciâ1, industrial e profissional; material e equipamento para deficientes auditivos e visuais; artigos

de áudio, video e comunicaçãoj Organização Lo8ísticâ do Transporte de Cârgas ê Depósitos de

mercadoriâs para terceiros, exceto armazéns gerais e guârda móvêis.

cúusuta 4ê - oBrETrvo soctal

4.1. A soaiedade tem aomo objêto social o comércio por atacâdo e varejo, importação ê êxportação de

instrumentos musicais e sêus acessórios, conserto de instrumentos musicais; livrâria, papelâria e

informática; Programas, Softwâre e Licenças de Utiliuação; Artigos e material para Esportes; Uniformes;

Lazer; Brinquedos Recreativos e Pedagó8icos; Máquinas, móveis, aparelhos e equipamentos de uto

doméstico, comercial, industrial e profissionat; material e equipamento para deficientes auditivos e

visuais; artigos de áudio, vídeo e comunicação; organi2âção LogÍstica do Transporte de cargas'
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cúusutA 5! - pRAzo DE DURAçÃo DA soclEDADE

rt. nr- 5 V(
--/1,',or.6 - lO.4J
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5.1 O prazo dê duração da sociedâde é por tempo indeterminado, observando-se quânto à dissolução os

precêitos da legislação em vigor.

GúUSUI.A 6. - INíOO DAs ATIVIDADES

6.1 A sociedade iniciou suas atividades em 14/07/2007

cúusuta 7. - CAPITAL soclat

7.1 O capital social será de RSs.OOO OOO,OO (cinco milhões de reais)' divididos em 5 0O0 00O {cinco

milhões)de quotas, no valor de RS1,OO (um real)cada' integralizada em moeda corrente do país' assim

distíibuído entre os sócios:

cúusut-A 8ê - REsPoNsABltlDAoE Dos sÓclos

8.1 A responsâbilidade dos sócios Iimitâ-sê ao valor

solidariamente pela integralização do capital social

de suas quotas, ma5 todos respondêm

cúUSUTA 9. - ADMINISTRAçÃO

9.1 A administração da empresa é exercida pelo sócio administíador Sr' PAULO sÉRGIO RORIZ' acima

qualificâdo, que assinará, isoladâmente, tudo o que for necessário em nome dâ sociedade' ficando

expressamente vedado o uso da denominação social em neBócios alheios ou estranhos ao obieto sociâl'

tais como avais, fianças e endossos de favor' 
5

varoR (R5)
sÓctos

4.950.000,004.95O.OOO I 99
PSR PARTICIPACÃO ADMINISTRAçÃO EIRETI

PAULO SÉRGIO RORIZ

QUOÍAS

so.ooo I 1

5.OOO.OOO 100



CúUSULA 10ê _ Dos ADMINISTRADORÉS NÃO SÓCIOS

10,1 Fica autorizada a designação de administradores não sócios,

firma reconhecida, onde serão conÍeridos os poderes necessários

como as vedações pertinentes.

Páoinâ 6 dê 11

Proc. nq

mediânte instrumento a parte, com

à administração da sociedâde, bem

ê&:L898t.4 *,.n--SlL-É--

ParágÍaro Primeiro - a designaçâo deste administrador dependerá sempre de aprovação ilnânime dos

sócios.

Pârágrâfo Segundo Ficâm ressaltados os dêveres de diligência e lealdade do administrâdor que devem

ser observadas, bem como o dever de responder pelas obrigaçôes tributárias, sob pena de estar

obrigado a indenizar â Sociedade por perdas e lucros cessantes

cúusura 11ê - PRocuRÂDoREs

11.1 A sociedade é administrada pelo sócio que assina ou seus procuradores leSalmente estâbelecidos.

cúusuta 12ê - PRó LAEoRE

12.1 Os administradores fazem jus â um pró-labore mensal.

cúusuta 13. -TRANsFERÊNcta DE quorAs ENTRE os sÓclos

13.1 Entrê um sócio e outro, as quotas serão livrementê transferíveis e poderão ceder suas quotas

estranhos, mediânte o consentimênto de todos os sócios

cúusutA 14ê - MoRTE, tNTERDtçÃo ou lNAaturnçÃo oe sóclos

14.1 No caso de morte, interdição ou inabilitação de qualquêr um dos sócios, â sociedâde não sê

dissolverá, prosseguindo com os herdeiros do sócio falecido, interditados ou inabilitâdos'
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cúusulA 1s! - DA ExcLUsÃo DE sócros

15,1 A exclusão de sócios poí justa causa somente será âdmitida quando a maioria dos sócios

representativa de mais de 75 (setênta e cinco) por cento do capitâl social, entender qúe um ou mais

sócios estão pondo em risco a continuidade da empresa, em virtude de âtos de ine8ável gravidade,

devendo neste câso sêr determinada reunião espeaialmente convocadâ para este fim, ciênte o acusado

em prazo não inferior â 5 (cinao) dias antes da reunião pâra permitir seu comparecimento e o exercício

do direito de defesâ.

^ 
cúusurA 16ê - Dos t-ucRos

16.1 Proceder-se-á, em 31 de dezembro de cada ano, um balanço patrimonial da' contas de ativo e

passivo da empresâ, com vistas à apuração do resultado líquido do exercício, e se resultar lucro, ficará a

critério dos sócios a distribuição do mesmo, na proporção de suaS cotas, e/ou ser levado a ilma contâ de

resultado de lucÍos para Íutura destinação; se resultar prejuízo será o mesmo suportado pêlos sócios,

também na proporção de suas participâções no capitâl social

PaÍágraÍo Úni€o - O levantamênto do Balanço também poderá sê dar a qualquer época do ano para fins

de levantamento dos resultâdos, assim como seguir a legislação do lmposto de Renda em êpuração de

bôlancetes mensais ou periódicos, podendo escolher o que maiS for conveniente à empresa'

,,-. cúusulA ur - REUNÉo Dos sóoos

17.1. A reunião dos sócios será realizada em até 4 (quatro) meses seguintes ao término do exercício

soaial.

xr. y'd

l
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17.2, O objetivo da reunião dos sócios será

administradores, cujos documentos serão colocados à disposição dos sócios não administrâdores âté 30

(trinta)dias antes da mesma.

CúUSULA 18i - PRESTAçÂO DE SERVIçO

18.1As prestações de 5erviços serão realizadâs pêlos sócios, sem vínculo empregatício de terceiro5.

cúusutA 19ê - DrsSoLUçÃo pARclat oa soclEDADE

19.1 Em qualquer hipótese de conÍlito, os sócios acordam que â Sociedade não será totâlmente

dissolvida, cabendo a dissolução parciàl da Sociedade nos termos da tei 13.105/2015 ("Novo Código de

Processo Civil").

19.2 A ação de dissolução parcial da sociedade poderá ter por objeto apenas a apuração dos haveres,

nos te.mos do art- 599, lll, da Lei 73105/2075, sendo certo que â resolução parcial da sociedade pela

retirada, exclusão ou falecimento de sócio seíá operada extraiudicialmente

PaÍágraÍo Único - A ação de dissolução parcial da Sociedadê poderá ter por obieto a sua resolução

unicâmente nas hipóteses em que a lei não âutoriza a exclusão extrajudicial, nos termÔ§ do art. 1.030 do

Código Civil Brasileiro, ou seja, pela falta Srave no cumprimento de suas obrigações ou por incapacidade

superveniente.

19.3 Na ação de dissolução parcial dâ Sociedade proposta nos termos deste Contrato Social, a Sociedade

ou os sócios remanescentês poderão realizar o depósito da parte incontroversa dos haveres devidos'

por determinação judicial. Nessê caso, o depósito será realizâdo em 12 (doze) parcelas mensais, iguais e

sucessivas, vencendo-se a primeira 30 (trinta) dias ôpós a decisão que determinou o depósito da parte

incontroversa.

R O R lZ Fk.n, q9-.-( ---.
yr"t.ns-_#?:\ _
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PerágrâÍo Úniao - O depósito a que se rêferê â Cláusula 17ê poderá ser, dêsde lo8o, lqvantado pelo ex_

sócio, pelo espólio ou pelos herdeiros, na forma do art. 604, §2e da tei 13.015/2015.

19.4 Observado o regime de união, o sócio cujo casamento ou união estávelterminou deverá, no prazo

de 6 (seis) meses a contar do término, demonstrâr à sociedade que, na divisão de bens, realizou o

pagamento do que cabia a seu cônjuge no que se refere à sua paaticipação nâ Sociedade.

PârátraÍo Único - Em qualquer hipótêse, é vedada à ãdmissão, na sociedade, do côniuge ou

companheiro do sócio cujo casamento ou união terminou.

19.5 Em qualquer hipótese êm que seia necessáriâ a apuração dê haveres, eles serão calculados com

base na situação patÍimonial dâ sociedade à data da resolução, verificada em balanço de determinação

especialmente, avaliando-se bens e diÍêitos do ativo, tanEíveis e intanSíveis, a preço de saída, além do

passivo a ser apurado de igual forma. Da mesma forma, em qualquer hipótese, os haveres apurados

serão pagos em 12 (doze) parcelâs mensais, iSuais e su(essivas.

parágraÍo único - O sócio remanescente poderá âdquirir as quotas do sócio excluído, retirante, extinto

ou falido, na proporção da participação que detiverem na Sociedâde.

cúusuta 2oi - DtsPostçÕEs FtNAls

20.1O sócio administrador declara, 50b as penâs da lei, que nâo está impedido por lei especial a exercer

atividades empresariais ou congêneres, nem condênado a pena que vede, ainda que temporariamente,

o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricaçâo, peita ou Suborno, concussão,

peculato ou contra a economia popular, contra o sistema finânceiro nacional, contra as normas dê

dêfesa da concorrência, contra as relaçôes de consumo, a fé pública ou a Propriedadê'
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controvérsias oriundas deste contÉto social, os sócios úe comum acordo,

Página í0 de 11

da cidâde de Goiânia/Go, com êxclusão de qualquer outro, por mais

cúusura 21. - FoRo

21.1 Para dirimir dúvidas ou

elegem o foro da Comarca

privilegiado que sêjâ.

E, por estarem assim justos e contratâdos, assinam o presente instÍumento particular dâ 14'

atrERAçÃo E coNsoLtDAçÃo Do coNTRATo soctal da RoRlz lNsrRUMENTos Muslcals LToA em

viâ única que será assinada por todos os sócios, levando o rêgistro na luntê Comercial do Estâdo de

Goiás, depois de anotadas.

Goiânia/Go, 28 de setembro dê 2020.

psR paRTrctpAçÃo E aDMrNrsÍRAçÃo EtRÊu

PAULo sÉRGto RoRtz

só.io

PAUt-o sÉRGto RoRtz

sócio-Administrador

10
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CertiÍicamos quê o ato da êmpresa RORIZ INSTRUMENTOS lvlUSlCAlS LTDA consta assin digitalmente por:
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t1-.)16T ALTERAçÂo E coNsoLIDAçÃo DO CONTRATU SOCIÁ(

RORIZ INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA

cNPJ/MF: 08.979.527looo1-11

NIREt 52.202.42L,27 r

Pelo presente nstrumento particular, os abaixo âssinados, a saber:

PsR PARTtctPAçÃo E aoMlNlsÍRAçÂo EIRELI sociedade empresária limitada, inscrita no cNPl/MF sob

o n.s 14.094.386/0001-52, registrada perante a Junta Comercial do Estado de Goiás sob NIRE

52.600.303.279 em 16/08/2016 com sede em Goiânia/Go. na Rua J 12, n e 392, Q 41, Lotes 22/24,Setoí

)aó, CEP,74.673-260, neste ato reprês€ntado pelo Titular PAULO SÉRGIO RORIZ, brasileiro, casado sob

o regime de separação total de bens, emprêsário, residentê e domiciliado êm Goiânia/Go, na Rua J 12,

n.e 392, Q 41, Lotes 22 /24, setot laó, cEP:74.673 250 portador da cédulâ de ldentidade RG n.e 141204

DGPC/GO expedido em 12103/1999 e ins.rito no CPtlMF sob o n.e 101.014.201-10;

PAUIO SÉRGlo RoRlz, brasileiro, casado sob o regime de separação total de bens, empresário,

residente e domiciliado em Goiânia/GO, na Rua ., 12, n.e 392, Q 41, totes 22124, Setor Jaó, CEP: 74.673-

260 portador da cédula de ldêntidade RG n.p 141204 DGPc/Go expedido em 12103/1999 e inscrito no

CPFlMF sob o n.e 101.014.201-10;

Únicos sócios componentes da sociedade limitada registrada sob a denominação social de RORIz

INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA, com Contrâto Socialarquivado nâ Junta Comercial do Estado de

Goiás - JUCEG, sob o n,e 52.202.421277 em 07/08/2007, inscritâ no CNPJ/MF sob o ne

OA.g79.527 /OOO7-17 e sede na Rua 1.736 Q.244 Lt. 18 N" 644 Sala 3, Setor Marista, Goiânia/Go

CEP: 74.180.150 resolvem de comum acordo, alterar e consolidâr o referido contrato social,

mediante as cláusulas e condiÇões seguintes:

cúusuLA pRTMETRA - DA DENoMINAçÃo E NoME FANTASIA

A sociedade decide alterar sua denominação social para RORIZ COMÉRCIO E IMPORTAçÃO ITDA, e

também decide alterar o seu nome fantasia para RoRlz. 
1
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2.1 Rerratifica se a cúUSULA 3" dâ consolidação do contrato social, chan.elado em 29/o9/2020 sob o

n'42.902.037.743 pelo o qual foi descrito erroneamente da seguinte Íorma:

A sociedade possui 1 (uma) filial;

Filial 01 - Localizada na Rua 94, N' 948, Q. F16, Lote 116. Setor 5ul, Goiânia/GO CEP: 74.080-075, inscrita

no CNPI sob o n.e 08.979.527/OOO2-OO, com o contrato social devidâmente re8istrado na Junta

Comerciâl do Êstado de Goiás sob o n" 52.900.998.973 etn 26/03/2019 que tem como objeto social âs

sêguintes atividades: O comércio por atacado e vârejo, importação e exportação de instrumentos

musicais e seus ace§sórios, conserto de instrumentos musicâis; livraria, papelaria e informática;

Programas, SoÍtware e Licenças de Utilização; Artigos e material para Esportes; Uniformes; Lazer;

Brinquedos Recreâtivos e Pedâgógicos; Máquinas, móveis, apârelhos e equipamentos de uso doméstico,

comercial, industrial e profissional; material e equipamento pâra deficientes auditivos ê visuais; artigos

de áudio, vídeo e comunicaçãoj Organizaçâo togística do Trânsportê de Cargas e Dêpósitos de

mêrcadorias pâra terceiros, exceto armazéns gêrais e guarda móvêis.

Sendo assim, a descriÇão correta iá com a inclusão do CNPJ e nire nova da filial é:

A sociedade possui 2 (duasJ filiais:

Filial 01 - Localizada na Rua 94, N'948, Q. F16, Lote 116, Setor Sul, Goiânia/Go CEP: 74'080'075'

inscrita no CNPJ sob o í.a OAg7g.527 /OOO2-00, com o contrato social devidamente registrado nâ

lunta comercial do Estâdo de Goiás sob o n" 52.900.998.973 em 26/03/2019 qre tem como objeto

social as seguintes atividades: o comércio por atacado e varejo, importação e exportação de

instrumentos musicais e seus acessórios, conserto de instrumentos musicais; livraria' papelaria e

informática; Programas, Software e Licenças de Utilização; ArtiSos e Úaterial para Esportes;

2
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Uniformes; Lazer; Brinquedos Recreativos e Pedagógicosj Máqui;éass,--6õ7eis 
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equipamentos de uso doméstico, comercial, industrial e profissional; material e equiPamento para

deficientes auditivos e visuais; artigos de áudio, vídeo e comunicação; Organização Logística do

Transporte de Cargas e Depósitos de mercadodas para terceiros, exceto armazéns Serais e guarda

móveis.

Filial 02- Localizada na Av. Rio Branco, nq 404, Torre ll, sala 908-001, Centro, Florianópolis/Sc

CEP:88.015200 que possui o mesmo obieto sociel da matriz, CNPJ sob o n" 0A.979 527 /0005-45

NIRE 42.902.037.743 .

cúusutA TERCEtRA - DtsposlçÕEs FlNAls E DA coNsollDAçÃo

Permanecem inalteradas e convalidadâs todas as dêmais cláusulas do contíâto social

De acoÍdo com as alterações âcima. os sócios, por unânimidade, resolveÍam consolidar o Contrâto

Social, que passa a reger a sociedade pelas cláusulas e condições seguintes:

coNsoLlDAçÃo Do coNTRATo SoclaL

RoRlz coMÉRoo E IMPoRTAçÃo trDA

cNPJ/Mt: 0E.979.52710001-u

NIRE: 52.202.421.271

PsR PARTICIPAçÂo E aDMlNlsÍRAçÃo EIRELI sociedade empresária limitada, inscrita no cNP'l/MF sob

o n.9 14'094.386/0001.52, registrada perante a Junta comercial do Estado de Goiá5 sob NIRE

52.600.303.279 em 16108/2016 com sedê em Goiânia/Go, na Rua 'l 12, n s 392, Q 41, Lotes 22/24'selot

Jaó, CEP'.74.673 260, neste ato representado pelo Titulâr PAULO SÉRGIO RORIZ, brasileiro, casado sob

o regime dê separação total dê bens, empresário, residente e domiciliado em Goiânia/Go' na Rua I 12'
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n.q 392, Q 41, Lotes 22 124, Setoí laó, CEP:74 673 260 portador da Cédula de ldentid

DGPC/GO expedido em12103/1999 e inscrito no CPFlMF sob o n s 101014 201-10;

pauLo sÉRGto RoRtz, brasileiro, casado sob o regime de separâção total de bens, empresário,

residênte e domiciliado em Goiânia/GO, na Rua I 12, n e 392, Q 41, loles 22/24' setot Jaó' cEP:74 673'

260 portador da cédula de ldentidâde RG n.e 141204 DGPC/GO expedido em 12/03/1999 e inscrito no

CPF/MF sob o n.P 101014 201-10

Únicos sócios componentes dâ sociedade limitadâ denominada RORIZ COMÉRC|O E IMPORTAçÃO

LÍDA, têm entre sijtlsta avinda ê contratada a consolidação de seu contrato social que passô a vigorar

mediante as ctáusulas e condições seguintês:

cúusut-A 1ê - DA DENoMINAçÃo E sEDE

1.1. a sociedade gira sob a denominação sociat dê RoRlz COMÉRclo E IMPoRTAçÃo LÍDA e

Nome fantasia RORIZ.

cúusuu 2r - sEoÉ

2.1. A sede da sociedade é situada na Rua 1136' Q244' Lt 18' N'644' Sala 3 setor Marista'

Goiânia/GO, cÉP: 74.180.150, podendo ser criadas filiais' escritórios e dependências em qualquer parte

do território nacional e no exterior, semprê que assim convier'

cúusuu ge - rtltlts

3.1. A sociedade possr.ri 2 (duas) filiais:

Filial 01 - Localizada na Rua 94, N'948, Q F16' Lote 116' Setor Sul' Goiânia/Go CEPi 74'OB0-075'

inscrita no CNP| sob o n.a 0B'979'527 /0002-00' com o contrato social devidamente registrado na

4

e RG n.e 141204

43--
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,unta Comercial do Estado de Goiás sob o n'52.900.998.973 em 26/03/2079 qlue temfomo objeto

social as seguintes atividâdes: O comércio por atacado e vareio, importâção e exportação de

instrumentos musicais e seus acessórios, conserto de instrumentos musicais; livraria, papelaria e

informática; Programas, Software e Licenças de Utilização; Artigos e material parâ Esportes;

Uniformes; Lazer; Brinquedos Recreativos e Pedagógicos; Máquinas, móveis, aparelhos e

equipamentos de uso doméstico, comercial, industrial e profissional; material e equipamento para

deficientes auditivos e visuais; artigos de áudio, vÍdeo e comunicação; organização Logística do

Transporte Ce Cargas e Depósitos de mercadoriâs para terceiros, exceto armazéns gerais e guarda

móveis,

Filial 02- Localizada na Av. Rio Branco, na 404, Torre ll, sala 908-001, Centro, Florianópolis/SC

CEP| 88.015200 que possui o mesmo objeto social da mâtriz, CNPJ sob o n" 08.979.527 /0005'45

NIRE 42.902.037 .7 43 .

cúusutA 4i - oBlETlvo soclaL

4.1. A sociêdade tem como objeto social o comércio por atacado e varejo, importação e exportação de

instrumentos musiaâis ê seus acessórios, conserto de instrumentos musicâis; livraria, papêlariâ e

inÍormática; ProEíâmas, Software e Licenças dê Utilização; Artigos e mâteíial parâ Esportes; Uniformes;

Lazer; Brinquedos Recreativos e Pedagógicos; Máquinas, móveis, aparelhos e equipamentos de uso

doméstico, comer.ial, industrial e profissional; material e equipamento para deficientes auditivos e

visuais; artigos de áudio, vídeo ê comunicação; Organização Logísticâ do Transporte dê Cargas'

cúusuLA 5r - pRAzo DE DURAçÃo DA soclEDAoE

5.1 O prazo de duração da sociedâde é por tempo indeterminado, observando-se quanto à dissolução os

preceitos da lêgislação em vi8or.

€*ru'' w_
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10.1 ticã auto.izada a desiSnação de administíâdores

firma reconhecida, onde serão conferidos os poderes

como as vedações pertinentes.

Página 6 de '12

não sócios, mediante instrumento a parte, com

necessários à administração da sociedade, bem
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cúusura 6c - rNÍqo oas arvlDADES

6,1A sociedade iniciou suas atividades em 14/07/2007.

cúusut-a 7ê - cAPrTAl- soclAL

*o<.nt---JAA
ks 7--!

7.1 O capital social será de RS5.Ooo.ooo,OO (cinco milhõês de reais), divididos em 5.000.000 (cinco

milhõês)dê quotas, no valor de RS1,OO (um real) câda, integrali2ada em moedâ corrente do país, assim

distribuÍdo entre os sócios:

sÓcros QUOTAS PARr (%) VALOR (Rs)

PSR PARTICIPAÇÃO ADMINISTRAçÃO EIRELI 4.950.000 99 4.950.000,00

PAULO SÉRGIO RORIZ s0.000 1 50.000,00

ÍoÍat- 5.000.000 100 s.000-000,00

cúusutA 83 - REsPoNsABlLlDAoE Dos sÓclos

8.1 A responsabilidade dos sócios limita se âo valor de suas quotas, mas todos respondem

solidaíiâmente pela integralização do.apital social

cúusura 9. - aDMtNrSÍRAçÂO

9.1 A âdministração dâ empresâ é exercida pelo sócio âdministíâdor 5r. PAULO sÉRGIO RoRtZ, acima

qualificado, que assinará, isoladâmente, tudo o que for necessário em nome da sociedade, Íicando

expressamente vedado o uso da denominação sociâl em negóaios alhêios ou estranhos ao objeto social,

taas comoavais, fiançase endossos de favor.

cúusur-a 10. - Dos aDMlNlsrRADoREs NÃo sÓclos
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sempre de aprovâParágrero Primeiro - a designação deste administrador dependerá

sócios.

Parágrafo Segundo - Ficam ressaltados os deveres de diligênciâ e lealdade do âdministrador que devêm

ser observadas, bem como o dever de responder pelãs obrigaçôes tributáíias,sob pêna de estar

obrigado â indenizâr â Sociedade por perdas e lucros cessantes.

cúusuLA 11. - PRocuRADoREs

11.1A sociedâde é administradâ pelo sócio que assina ou seus procuradores lêgalmente estabelecidos.

cúusuta 12. - PRó tABoRE

12.1Os administradores fazem ius a um pró labore mensal.

cúusuLA 13! -TRANSFERÊNctA DE quorAs ENTRE os sóctos

13.1 Entre um sócio e outro, as quotas serão livremente transferíveis e poderão ceder suas quotas

estrânhos, mediânte o consentimento de todos os sócios.

cúusur-A 14! - MoRTE, INTERDTçÃo ou rNAB[-rrAçÃo oE sóctos

14.1 No caso de morte, interdição ou inabilitâção de qualquêr um dos sócios, a sociedade não se

dissolverá, prosseguindo com os herdeiros do sócio falecido, interditados or.l inabilitados.

cúusutA t5s - DA ExcrusÃo DE sóoos

15.1 A exclusão de sócios por justa causa somente seÍá âdmitida quaôdo a maaoria dos sócios

represêntativa de mais de 75 (setenta e cinco) por cento do capital social, entender que um ou mais

sócios estâo pondo em risco a continuidâde da empresâ, em virtude de atos de inegável Eravidâde,
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devendo neste caso ser determinada

em prazo não inferior a 5 (cinco) dias

do direito dê defesa.

cúusurA 16. - Dos rucRos

reunião especiâlmente convocada pârâ este fim, e o acusado

antês da reunião para permitir seu aomparecimento e o exercíaio

16.1 Proceder se-á, em 31 de dezembro dê câda âno, um balanço patrimonial das contas de ativo e

pâssivo da empresa, com vistas à apuração do resultado líquido do exercício, e se resultar lucro, ficará a

critério dos sócios a distribuição do mesmo, nâ proporção de suas cotas, e/ou ser levado a uma conta de

Íesultâdo de lucros para futurâ destinaçâo; se resultar prejuízo sêrá o mesmo suportado pelos sócios,

também na proporção de suas participações no capitâl social.

Pârá8raÍo Único - o levântâmento do Balânço também poderá se dar a qualquer época do ano paíâ fins

de levantamento dos resultados, âssim como seguir â legislação do lmposto de Rênda em apuração de

balancetes mensais ou periódicos, podendo escolher o que mâis for conveniente à empresa.

cúusura 17! - REUNrÂo Dos sócros

17.1. A reunião dos sócios será realizada em até 4 (quatro) meses seguintes ao término do exercício

social.

17.2. o objetivo da reunião dos sócios seíá a de julgamento/aprovação das contas pelos sócios

admanistradores, cujos documentos serão colocados à disposição dos sócios não administradores até 30

(trinta)dias antes da mesma.

cúusurA 18. - PRESTAçÃo oE sERvlço

18.1As prestações dê serviços serão realizadâs pelos sócios, sem vínculo emprê8atÍcio dê tercêiros'

8
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19.1 Em quâlquer hipótese de conflito, os sócios acordam que a sociedade não será totalmente

dissolvida, cabendo a dissolução pârciâlda Sociedade nos termos da Lêi 13 105/2015 ("Novo Código de

Processo Civil").

19.2 A ação de dissolução parcial da Sociedade poderá ter por objeto apenas a apuração dos haveres,

nos termos do art.599, Ill, da lei 13.7O5/2OL5, sendo certo que a rêsolução parcial dâ sociedade pela

retirada, exclusão ou falecimento de sócio será operadà extrajudiciâlmentê.

ParágraÍo Único - A ação dê dissolução pâr.ial da sociedade podêrá ter por objeto a sua resolução

unicãmente nas hipóteses em quê a lei não autoíi2a a exclusão extrâjudicial, nos têrmos do art 1 030 do

Código Civil Bíasileiro, ou §ejê, pela falta gravê no cumprimento dê suas obrigâções ou por incapacidâde

superveniente.

1g.3 Nâ ação de dissolução parcial da sociedade proposta nos termos deste contrato sociâ1, a sociedâde

ou os sócios remanescentes poderão realizar o depósito da parte incontroversa dos haveres devidos,

por determinação judicial. Nesse caso, o depósito será realizado em 12 (doze) parcelas mensais, iguais e

sucessivas, vencendo se a primeira 30 (trinta) dias após a decisão que determinou o depósito da parte

incontroversâ,

Parágrafo Único - O depósito a que se refere a cláusula 17! poderá sêr, desde logo, levântado pelo ex-

sócio, pelo espólio ou pelos hêrdeiros, nê forma do art. 604. §2e dâ Lêi 13 01s/2015'

19.4 Observado o regimê de união, o sócio cujo casamento ou união estávelterminou deverá, no prâzo

de 6 (seis) mêsês a contâr do término, demonstrar à sociedadê que, na divisâo de bens, realizou o

pagamento do que cabia â seu cônjuge no que se refere à sua participação na Sociedede'
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Parágraío Único Em qualquer hipótesê, é vedada â admissão,

compânheiro do sócio cujo casamênto ou uniâo terminou.

na sociedade, do cônjuge ou

19.S Em qualquer hipótese em quê seja necessáriâ a apuração dê hâveres, ele5 sÊrão câlculâdos com

base na situação patÍimonial da sociedade à datâ dâ resolução, vêrificada em balanço de determinâção

espêciâlmente, avaliando-§e bens ê direitos do ativo, tangíveis e intangíveis, a preço de 5aída, além do

passivo â ser apurado de igual forma. Da mesma formâ, êm qualquer hipótesê, os haverês âpurados

serão pagos em 12 (doze) parcelas mênsai5, iguâis e sucessivas.

parágrafo único - O sócio remanescente poderá adquirir as quotas do sócio excluído, retirante, extinto

oú falido, na propoÍção da participação que detiverem na Sociedade

cúusulA 2oi - DtsPoslçÕEs FlNAls

20.1O sócio administrador declarâ, sob as penas dâ lei, q!e não está impedido por lei espêcial a exercer

atividades empresariais ou congêneres, nem condenado a pena que vede, ainda que temporariamente'

o ôcesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno' concussão'

peculato ou contra a eaonomiâ popular, contra o sistema financeiro nacional' contra as normas de

defesâ da concorrência, contra as relaçõe5 de consumo, a fé pÚblica ou a propriedadê'

cúusura 21. - FoRo

21.L Paíâ dirimir dúvidas ou

elegem o foro da Comarca

privilegiado que seja.

controvérsias oriundas deste contrato social, os sócios de comum âcordo'

da cidade de Goiânia/Go, com exclusão de qualquêr outro, por mais

10
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E, por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento pârtitular da

ATTERAçÃO E CONSOUDAçÃO DO CONTRATO SOCTAL dâ RORIZ INSTRUMENÍOS MUSICAIS ITOA

via única que será assinada por todos os sócios, levàndo o registro na lunta comerciâl do Estado

Goiás, depois de anotâdas.

Goiânia/GO, 09 de outubro de 2020.

psR pARTrcrpAçÃo E ADMtN|STRAçÃo EIRELI

PAUro sÉRGto RoRtz
sócio

PAULo sÉRGro RoRrz

sócio-Administrâdor

744

em

de

11

\' - - ràL.2_
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ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos qúe o ato da empíesâ RoRlz COMERCIO E IMPORTACAO LTDA consta assinâdo digitalmente por:

PAULO SÉRGIO RORIZ10101420110
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os/ro/2a2o ú,11

Da 09lra/2424'
cóDr@ D! Br"roçIo' Rt n9 /ta/2a24 '
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t7. ALTTIRAÇÀO DE TNCORPORAÇÂO E CO\SOl.lDA(ÀbDÜ

CONTRATO SOCIAI,

RORIZ COMÉRCIO E IMPORTAÇÁO LTDÀ :\ :-

NIRE:52.202.421.271

Pelo presente instrumento particular, os abâixo assinados. a saber:

PSR PARTICIPAÇÃO E ADMINISTRAÇÀO EIRELI, CMPTCSA dE diTCitO PTiVAdO'

inscrita no CNPJ sob o n.' I '+.09'1.3 86/000 I -52, com scu rcgistro perante a Junta

ComeÍcial do Estado de Goiá6 - IUCEC; arquivado sob NIRE 52'600'303 279 em

16/08/2016 com sede em Goiâriâ Estado de Goiás. á Rua J 12. n." 392, QuadÍa 4l'

Lotes 2212,1. Setor Jaó. CEP 71.6':,3-260. nesie ato representado pelo Titular PÀULO

Sf,RGIO RORIZ, brasileiro. casado sob o regime de seParaçào total de bens'

empresario, natural de Goiânirco. nasoirlo em 10/09/1954, filho de José Americano

Rorjz e Silvia Rodarte Roriz. residente e domiciliado. na Rua J 12 n'' 392' Q 4l Lotes

22124. Setor Jaó. Goituia'C,O. CEP: 74 673-260 poíador da cédula de identidade n."

l4t2o4 DGPC/GO expetiida cm 1210311999 e insorito no CPFÂ'IF sob o n'

101.014.201-10i

PÀULO SERGIO RORIZ, brasileiro, casado sob o regime de separação totalde bens'

empresário, natural de Goiânia/Go. nascido em l1l}9ll954' Íllho de José Americano

Roriz e Silvia Rodane Roriz, residente e domiciliado' na Rua J 12' n'192' Q 4l' Lotes

22124. Setor Jaô, Coianirco, CEP: 74.673'260 poíador dâ cédula de identidade n.'

141204 DGPC/Co expedidâ em

101.014.201-10.

l2101/1999 e inscÍito no CPFMF sob o n'

Únicos sócios quotistas da socicrlade )imitada registrada sob a denominação social de

RORIZ INSTRUMENTOS MUSICAIS LTDA, empresa de direito privado inscíta

no CNPJ sob o n.' 08 979.52710001-l l, com sede na Ruâ I 136 QuadÉ 244' Lole 18' n"

644. Sala 3. Setor Marista' Goiânia Estado de Goiás' CEP 74 180 150 côm seü Conhato

Social arquivado na Junta Comercial do Estado de Goias - JU(ll-lG- sob o n''

52.202.121.271 em 01/08/2007, e doravante denominada simplesmente como

''lncorporadora".RLSoLVEM. promover de comum acordo' as alterações e consolidar

o rcferido contrato social mediante as cláusulâs e condições seguinles:

I - Aprovam o protocolo e justificação dc incorporação total do patrimônio liquido da

PPR INSTRUMENTOS MUSICAIS EIRELI 'EPP' emprcsa de direito privado
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inscrira no CNPI n" 19.211.006/0001-36, com sede e doói(kntRua lÉ§f#í4T--
I

Quadra 244, Lote 19, Sala 01, Setor Marista. Coiánia Estado de Goiás. CEP 7{.180-150

e contmto social devidamcnte arquivado na Junta ComeÍcial do Estado dc Goiá§ sob n"

52.600.069.349 em 06/11/2013. e doravante denominada simplesmente como

"Itrcorporada" sendo seus únicos sócios os mesmos já qualificados neste instrumento,

nos lerrnos do Protocolo de Incorporação. observadas as bases dele constantes. sem

quaisquer restrições e condições. para a empresâ "lúcorporâdorâ".

Il- Tendo em vista que. de acordo com o Balanço Patrimonial dâ "IDcorporsdâ". (Data

Base) o patrimônio líquido contábil totâl é negativo e considerando que a

IúcorpoÍâdorâ é a titular da Incorporada na dâla da Incorporaçâo e o capital social da

Incorpomda totalmente integtalizâdo em moeda corrente do pais no valor de R$

67.800.00 (Sessenta e sete mil e oitocentos reâis) representado poÍ ó7.800 (Sessenta e

sete mil e oitocenlos) quotas no valor de R$ 1,00 cada quota passa a compor o capital

social da Incorporrdora que passará a ser de R$ 5.067.800,00 (Cinco milhões, sessenta

e sete mil e oitocentos reais), Íeprcsentado por 5.067.800 (Circo milhões, sessenta e

sete mil e oitocentos) quotas nominais ÍIo valor de R$ 1,00 (Um real) cada quota

lll- As quotas ora transferidas a Incorporatlora t'oram distribuidas da seguinte forÍra

entre os úcios: 5.017.122,00 (Cinco milhões, Dezessete mil e cento e vinte e dois)

quotâs no valor de R$ 1,00 (Um real) cada que totalizam R$ 5.017.122,00 (Cinco

milhôes, Dezessete mil e cento e vinte e dois reais) para a sócia PSR

PARTICIPAÇÁO ADMINTSTRÁÇÁO f,IRELI e 50.678.00 (cinqüenta mil e

seiscentos e setenta e oito) quotas no valor dc R$ 1,00 (Um real) cada que tolalizam R$

50.678,00 (Cinqüenta mil e sciscentos e setenta e oito reais) Pàra o sócio PAIIÍ'o

sÉRGIo Roluz conforme quadro abaixo:

SOCIOS Qt'or.\s \'1I-OR E}I RS

psR p^Rt ICtp^(rÀo tt 
^DMI\tsTR^ÇÀo 

lllRrll.l i.01 7. [] 5.017.r22.00

P.\(:LO SÉRCla) RORIZ l i0.678 i0.678.00

TOTAI- 100 5.067.800 s.067.tt00.00

lV- A lncorporadora assume todo ativo c pâssivo da empresa lncorporada'

extinta a smpresa PPR INSTRUNTENTOS MUSICAIS - EPP'V- Os sócios declamm

Incorporada.

VI- Por unanimidade,

laudo de avaliação do

PAULO sEfi GiO d,r.r F, PAro

RoRrzroror4 ;ff;:oro1.,oi,o

a lifular da lncorpoÍada e os sócios da Incorporadora aprovâm o

Patrimônio Líquido. Ativo e Passivo da lncorporada. elaborado

20110
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pelo perito nomeâdo e aprovâdo: Maudcio Vieira conçahes, CSriiãil-or, insúy;-_-
CRC-DF sob o n". 026.631/0-3. CPF 38S.293.921-72. :

VII - Ficam âutorizâdos os administradores a praticar o neccssário á incorporação,

inclusive a subscrição em bens pelo valor dâ diferenÇa que se reriflcar entle o âÍivo e o

passivo.

VIII- Permanecem inalteradas e convalidadas todas âs demais cláusulas do conlrato

De acordo com as alteÍações acima. os socios. por unanimidade. resolveram consolidar

o Contrato Social, que passa a reger a sociedad€ pelas cláusulas e co[dições seguintes:

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL DE INCORPORAÇÃO

RORIZ COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO I,TDA

CNPJ.4\'IF: 08.979.527lm0l-t I

NIRE:52.202.421.2?l

PSR PARTICIPAÇÃO E ADMINISTRAÇÀO ElRELI, empresa de direito privado.

inscrita no CNPJ sob o n." 14.094.386/0001-52, com seu registro perante a Junta

Comercial do Estado de Goiás - JUCEG ârquivado sob NIRE 52.600.303.279 em

16/08/2016 com sede em Goiânia Estado de Goiás. á Rua J 12, n.'392, QuadÍa 41,

Lotes 22124. Setor Jaó, CEP 74.673-260. neste ato representado pelo Titular PAULO

StrRGIO RORIZ. brasileiro. casado sob o regime de separação lotal de bens'

empresário, natural de Goiânia/Co, nascido em 10/09/1954. filho de José Americano

RoriT e Silviâ RodâÍe Roriz. residente e domiciliado. na Rua J 12. n." 192' Q 41, Lotes

22124, SeÍoÍ Jaó, Goituia/Go, CEP 74.673-260 ponador da oédula de identidâde n.'

141204 DGPC/GO expedida em 1210311999 e inscrito no CPF/MF sob o n"

I0t.0t 4.201-10:

PAULO SERGIO RORIZ. brasileiro, casado sob o regime de separação total de bens'

emprcsirio, natural de Goiânia./GO, nascido em 10/09/1954' filho de José Americano

Roriz e Silvia Rodarte Roriz. residente e domiciliado' na Rua J 12, n " 392, Q 41, Lotes

22124. Setor Jaó, Goiania,Go, CE.P: 14.677-260 portador da oédula de identidade n'

141204 DGPC/GO expedida em l2l\3llg99 e inscrito no CPFMF sob o n"

101.01,1.201-10.

PAULO

sERGro ti'ê,y'*'
RoRrzr 01 01 §15,',lo','l:*'l'
4201l0
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Parágrafo primeiro: Aprovâm o protocolo e justilicação de i

patrimônio liqüdo da PPR INSTRUMENTOS MUSICAIS -EPP, emprcsa

<Ie direito privado insc ta no CNPJ n" 19.211'006/0001-36. com sede e domicílio na

Rua 1136,o'64,1, Quadra 244. Lote 19, Sala 01. Setor Marista, Goiânia Estado de

Goiás. CEP 74.180-150 e contrato sociâl devidamente alquivado na Juntâ Comercial do

Flsiâdo dc coiás sob n" 52.600.069.349 em 06/11/2013. e doravante denominada

simplesmente como "Incorporada" sendo seus únicos sócios os mesmos já

qualjficados neste instrumento. nos temos do Protocolo de Incorporaçâo" observadas as

bases delc constântes, sem quaisquer rcst ções e condições. paÍa a empresa

"lncorporâdora '.

Parágmfo segutrdo: Por unanimidade, a titular da Incorporada c os sócios da

Incorporadora aprovam o laudo de avaliação do Patrimônio Liquido, AtiYo e Passivô dâ

Incorporadal elaboÍado pelo pedto nomeado e aprovado: Mauricio Vieira Gonçalves,

Contâdor, inscrito no CRC-DF sob o n'. 026.631/O"3. CPF 389.293.921-72.

Cláusula 1"- Da detrominâção e sede

1.1. A sociedade gira sob a denominaçào social de RORIZ COMÉRCIO E

IMPORTAÇÃO LTDA e Nome faftasia RORIZ.

Cláüsula 2'- Sede

2.1. 
^ 

sede da sociedade é si aü m Rua 1 136, Q.2'11, Lt. 18 N" 644, Salà 03, Setoi

Marisra, Goiânia Estado de Goiás, CIEP 7'1.180.150, podendo ser cdadas filiais,

escritódos e dependências em qualquer pade do territó o nacional e no exteriot, sempre

que assim convieÍ.

Cláusula 3"- triliais

3.1. A sociedade possui 2 (duas) filiais:

Filial 01 - Localizada na Rua 94, N" 948. Q. !'16, Lote 116' Setor Sul, Goiânia/GO

CEP: 74.080-075, inscrita no CNPJ sob o n.' 08.979.52710002-00, com o contrato sociâl

devidamente registrado na Junta Comercial do Estado de Goiâs sob o n' 52 900 998 973

em 26103/2019 que tem como objcto social as seguintes atividades: O comércio por

atacado e varejo. importação e exportação de instrumentos musicais e seus acessórios,

conse(o de inshumentos musicais; livraria. papela a e informática; Prognrnas,

Software e Lice[ças de Ulilização; Aftigos e material para Esporles; Unilormes; Lazer;

SERG]O

RoRrzroror4 
3o": 

z,"o"Y 
;;i'?r 

o
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Brinquedos Recreativos e Pedagógicos: Máquinas, móveis. aparelhos'e equipaÍnentos

de uso doméstico, comercial, jndustrial e pÍofissional; material e equipamento para

deficientes auditivos e visuais; artigos de áudio. vídeo e comunicação: Organizaçào

Logistica do Tmnsporte de Cargas e Depósitos de mercadorias para terceilos, exceto

armazéns gerais e guarda móveis.

Filiâl 02- Locâlizadâ na 
^v. 

Rio Branco. no 404, Tone II, sala 908-001, CenÍo,

Florianópolis/SC. CEP 88.015200 que possui o mesmo objeto social da matriz, CNPJ

sob o n" 08.979.52710005-45 NIRE 42.902.037.743.

Cláusula 4" - Objetivo Social

4.1. A sociedade tem como objeto social o comercio por atacado e varejo. imponâção e

exportaçâo de instrurnentos nrusicais e seus acessórios, conseflo de instrumentos

musicais; livraria. papelâria e inl'ormática: Programâs. SoftwaÍe e Licenças de

Utilização; AÍigos e material para Esportes; Uniformes; Lazer; Brinquedos Recrcativos

e Pedagógicos; Máquinas. móveis. aparelhos e equipamentos de uso doméstico,

comercial. industrial e profissional: malerial e equipamento para deficientes auditivos e

visuais; aÍtigos de áudio, video e comunicação; Organização Logistica do Transporte de

Cargas.

Cláusula 5"- Prazo de duração da Sociedade

5.1 O prazo de duração da sociedade é por tempo indeterminado, observando-se quanto

à dissoluçào os preceitos da legislaçào em \ igor.

Cláüsula 6'- lnicio das Atividâdes

6.1 A sociedade iniciou suas atividades em l4itJ112007.

Clausuls 7" - Crpital Social

7.1 o Capitâl social é de R$ 5.067 800.00 (Cinco milhôes, sessenta e sete mil e

oitocentos reais), representado por 5 067.800 (Cinco milhões. sessenta e sete mil e

oitocentas) quotas nominais no valor dc R$ 1,00 (Um rcal) cada quotâ, inlegralizadâ em

moeda corrênte do pãis, assim distribuído entrê os sócios:

PAULO

sERGro l;'*',li- 
*'

RoRtz:r o1o §:[:oJii::i','"
I420110

SÓCIOS oUoT-{s I'ALOR f,M RS

PSR P^R|ICIPÁCÀO lr ÁD\I1\lSl l{Á(rÀo Lll{l'l.l 99 5.017.121 5.017.122,00

PAi l.( ) SLRCIO RORIZ l 50.678 50.678.00

TOT,\L 100 5.067,800 5.067.800,00
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8.1 A responsabilidade dos sócios limita-se ao valor de suas quotas,(mas todos

respondem solidâíamente pela integralização do capital social.

Cláusulâ 9" - Àdmintutrâção

9.t A administração da empresa é exercida pelo sócio administúdor Sr. PAULO

SÉRGIo RORIZ. acima qualilicado, que assinará. isoladamente. tudo o que for

necessário em nome da sociedade. ficando expressamente vedado o uso da denominaçào

social em negócios alheios ou estranhos ao objeto social, lais como avais, fianças e

endossos de favor.

Cláusuls l0'- Dos Admiristíadores niio Sócios

l0.l Fica autorizada a designação dc administradotes nâo sócios, mediante instÍumento

a paÍte. com firma reconhecida. onde serão contêridos os poderes necessários à

adminisúação da sociedade. bem como as vedâções pertinentes-

Parágrafo Primeiro - a designação deste administmdor depcndeú sempre de

aprovaçâo uúnime dos sócios.

Parágrafo Segundo - Ficam ressaltados os deveres de diligência e lealdade do

administrador que devem ser observadas, bem como o dever de responder pelas

obrigaÇões tributárias, sob pena de estar obrigâdo a indenizâJ a Sociedade por perrlas e

lucros cessantes.

Cláusula l l'- Procuràdores

I l.l A sociedade e administradâ pelo sócio que assina ou seus procuradores legalmenle

estabelecidos.

Cláusula l2'- Pró Lâbore

t2.1 Os administradores fazemius a um próJabore mensal.

Cláusulâ l3'- Transferêíciâ de Quotâ§ entre os Sócios

l3.l Enlre uÍn sócio e outÍo. as quotas serão li\Íemente trar§feriveis e podcrâo cedcr

suas quotas à eshanhos, mediante o §onsentimento de todos os sócios'

Cláusula l,l'- Morte, lDterdição ou Inabilitação de Sócio§

PAULO

SERGIO

ROR|Zl010
1420110
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14.1 No caso de morte, inlerdição ou inabilitâção de qualquer um

sociedade não se dissolverá prosseguindo com os herdeiros do

inteÍditâdos ou inabilitados.

Cláusulâ l5'- Da Exclusão de Sócios

ts.l 
^ 

exclusão de sócios por jusla causa somente será admitidâ quândo a maioria dos

sócios repÍesenlativa de mais de 75 (setenta e cinco) por cento do capital sociâ|,

entender que um ou mais sócios estão pondo em Íisco a continuidade da empresa. em

viíude de alos de inegável gravidade. de\'endo neste caso ser determinada reunião

especiâlmente convocada para este fim, ciente o acusâdo em prazo não inferior a 5

(cinco) diâs anres da reunião para permitir seu comparecimento e o exercicio do direito

de defesa.

Cláusula 16" - Dos Lucros

16.1 Proceder-se-á, em 31 de dezembro de cada âno. um balanço patÍimonial das contas

de ativo e passivo da empresa. com vistas à apuração do resultado liquido do exer(icio.

e se resultar lucÍo. flcará a critério dos sócios a distribuição do mesmo. na prcpoÍção de

suas cotas. e/ou ser levado a uma conta de rcsultado de lucros para futura destinaçàol se

resullar prejuízo será o mesmo suponado pelos sócios, Embem na proporção de suas

participações no câpital social.

Parágrafo Único - O levantamento do Balmço também poderá se dar a quâlquer época

do ano para Íins de levantamento dos resultados, assim como seguir a legislaçâo do

Imposto de Renda em apuação de balancctes mensais ou periódicos, podendo escolheÍ

o que mais fol conveniente à empresa.

Cláusulâ 17'- Reuniáo dos Sócios

l?.1. A reunião dos sócios seÍá realir,ada em âté:1 (quatro) meses seguintes ao témino

do exercíoio soci:ú.

17.2. O objetivo da reunião dos sócios serâ a de iulgamento/aprovação das contas pelos

sócios administradores. cujos documentos serão colocados à disposição dos s{icios não

administÍadorcs até 30 (trinta) dias antes da mesma.

ClÁusula l8'- Prestaçlo de Serviço

l8.l As presÍações de sen iços seúo Íealizadas pelos sócios' sem vínculo emprcgatício

de terceiros.

PAULO SERGIO d"*,@PÀuLô
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l9.l Em qualquer hipóiese de conÍlito, os sócios acordâm que â Sociêdade não será

totalrnente dissolvida, cabendo a dissolução parcial da Socicdade nos termos dâ Lei

13.105/2015 ('Novo Código de Processo Civil").

19.2 A ação de dissolução parcial da Sociedade poderá ter por objeto apenas a apuração

dos haveres. nos iermos do aÍ. 599. III. da Lei 13 105/2015. sendo ceío que â

resolução parcial da sociedade pela retirada. exclusão ou fàlecimenlo de sócio será

opeÉda extrajudicialmente.

Paúgrafo Único - A ação de dissolttção parcial da Sociedade poderá ter por Qbjeto a

sua rcsolução unicarnente nas hipóteses em que â lei não auloriza a exclusât)

extrajudicial. nos lerrnos do âÍ. 1.030 do Código Civit Brasileiro, ou seja. pela tàlta

gÍâve no cumprimento de suas obriSações ou por incapacidade supeÍ!eniente'

19.3 Na açâo de dissoluçâo patcial da Sociedade propostâ nos termos deste ContÉto

Social. a Sociedade ou os sócios remanescentes poderão rcalizar o depósito da paíe

inconüovena dos haveres devidos. por determinação judicial \esse caso' o depósito

será realizado em 12 (doze) parcelas m€nsais. iguais e sucessivas' vencendo_se a

primeira 30 (tdnta) dias após a decisão que determinou o depósito da parte

incontroversa.

Panígrafo Único - O depósito â que se Íeilre a Cláusula 17" podeÍá ser' desde logo'

levantarJo pelo ex'sócio, pelo espólio ou pelos herdeiros' ÍIa forma do art 604' §2'da

Lei 13.015/2015.

19,4 ObseÍlado o regime de uniâo. o sócio cujo casamento ou união estiivel terminou

deverá, no plazo de 6 (seis) meses a contaÍ do témino, demonsraÍ à Sociedade que' na

divisão de bens, realizou o pagamento do que cabia a seu cônjuge no que se refere à sua

participação na Sociedade.

Parágrafo Único - Em qualquer hiÉtes§. é verlada a admissão' na Socierlade do

cônjuge ou compiúheiro do sócio cujo casamento ou uniào terminou'

19.5 Em qualqucr hipótesc em que seja necessária a apuração de haleles' eles serão

calculados com base úa sitLlação patrimonial da sociedade à dau da resolução'

verificada em balanço dc dcterminação esPecialmente, avaliando'se bens e direitos do

ativo. tangiveis e intangiveis, â pÍeço de saida, além do passivo a slrr apulado de igual

PAULO ^snàd. 
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fomü. Da ntesma folma. enr qualqueÍ hipótcsc. os haveres âpurados

(doze) parcelas mensais, iguais e sucessivas.

Parágrafo Único - O sócio lemânescente poderá âdquiir as quotas do sócio excluido,

retirante. extinto ou falido, nâ proporyâo da paÍicipaçâo que detiverem na Sociedade.

CIáusula 20" - Disposiçõcs Finais

20.1 O sócio administÍador declaÍa, sob as penas dâ lei, que não está impedido por lei

especial a excrcer advidades empresâriâis ou congêneres. nem condenado a pena que

vedc, ainda que tempoÍariamente,o acesso a cargos públicos, ou por cdme falimentar,

de prevaricação, peita ou subomo, ccncussão.peculatc ou contra a economia populâ,I,

co ra o sistema Íinanceiro nacional. contrâ as normâs de deÍàsa dâ concorrênciâ, contra

^ 
as relaçôes de consumo. a Íé pírblica ou a propriedade.

Cláusulâ 2l'- Foro

21.1 Para diÍimir dúvidas ou conÍovénias oriundâ§ deste contmto social, os socios de

comum acordo, elegem o foro da Comarca da cidade de GoiâniaGO. com exclusão de

qualquer oulro, por mais privilegiado que seja.

E, por estarem âssim justos e conffatados. assinam o presente instrumento particular da

t7, ALTERAÇÀO DE INCORPORAÇÀO E CO\SOLIDAÇÃO DO

CONTRATO SOCIAL TIA RORIZ COMÉRCIO E IMPORTAÇÀO LTDA CM ViA

única que será assinada por lodos os sócios, levando o registrc na Junta Comercial do

Estado de Goiás, depois de anotadâs.

Goiânia Goiás,26 de março de 2021.

PAULOSERG O hdéhd!d
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INSTRUMENTO DE PROTOCOLO E.IUSTIFICAÇÃO DE INÉORPORAÇÂO

DA PPR INSTRI]MENTOS MIISICAIS fIRI]LI - IPP

PELA RORIZ COMÉRCIO E IMPORTAÇÂO LTDA

Pelo presente lnstnrmenlo de Protocolo e Juslificaçâo de incorporaçào:

RORIZ CoMÉRCIO E IMPORTAÇÁO LTDA, empresa de direito privâdo, inscÍiu

no CNPJ sob o n.' 08 .979.52'7l010t-ll com sede a Rua 1.136 Quadra 244 Lote 18. n'

644. Salâ 3. Setor Marista- Coiânia Estado de Goiás. CEP 74.180-150 tendo §€u

Contrato Social arqui\rado na Junta Comercial do Estado de Goiás - ruCEG, sob o n.'

52.202.121.271 em 0l/08/2007. doravante denominada simplesmente como

"Incorporàdora" representadà ücste aio pelos sócios e scüs reprcsêntantes:

PSR PARTICIPAÇÁO E ADMINISTRAÇÃo EIRELI sociedade empresaria

limitada, inscrita no CNPJ sob o n." 14.094.386/0001-52, registrada peÍante â Junta

Comercial do Estado de Goiás - JUCEG sob NIRX 52.600.303.279 em l6108/2016 oom

sede a Rua J 12, n." 392, Quadra 41. Lotcs 21,/24. Selor Jaó em Goiánia Eslado de

Goiás, CEP '14.673-260. neste ato representado pelo Titular PÀULO SERGIO

RORIZ. brasileiro, casado sob o regimc de separaçào total de bens- empresário. natr.rral

de Goiânirco. nascido em 10/09/1954 . filho de José Americano Roriz e Silvia

Rodarle Roriz. resideme e domiciliado, na Rua J 12. n.'392. Q 41, Lotes 22124' Setor

Jaó, Goiânia,Go, CEP: 74.613-260 poílador da cédula dc identirlade ÍI.' 141204

DGPC/GOexpedidaeml2/03/l999einscritonoCPF-/MFsobon."l0l.0l4.201-10;e

PAULO SERGIO RORIZ, brasileiro, câsado sob o regime de sepffaçâo total de bens,

empresário, natural de Goiânia/GO. nascido em 10/09/1954. filho de José Americano

Roriz e Silvia RodaÍe Roriz. resideflte e domiciliado. na Ruâ J 12, n." 392. Q 41, Lotes

22124, Setor Jaó, Goianirco, CEPI 74.673-260 poíador da cédula de identidade n."

141204 DGPC/GO expedidâ em 12/03/1999 e inscrito no CPF^'lt sob o n.'

101.014.201-10.

PPR INSTRUMENTOS MUSICAIS EIRf,LI -EPP, empresâ de direito privado

devidarnente inscrita no CNPJ sob no 19-21 1.006/0001-36, com sede e domicílio na Rua

113ó N" 644 Quadra 244. Lote 19. Sala 01, SeloÍ Maristá. Goiânia'Go' CEP: 74.180-

150 e âto constitutivo devidamcnte arquilado na Junta Comercial do Estado de Goiás

sob n" 52.600.069.349 em 06 1l/2013. doravante denominada simplesmente

PAULO
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"Incorporada", e, em conjunto com a ln(orporailura. J"tnfmfiaar. -so!#aaaes-'

Íepresentada nesla pelo lilular e seu representante:

RORIZ COMÉRCIO E TMPORTAÇÀO LTDA. com oontrato social devidamente

arquivado na Junta Comercial do Estado de Goiás - JUCEG. sob o n." 52.202 421 271

em 0l/08/2007. inscrita no CNPJ/MIr sob o n.'08979.527l0001-tl e sede na Ruâ

1.136. Q.244, Lt. 18. N" 644, Sala 3, Coiânia.rGo, CEP: 74.180-150 representada neste

ato pelo seu sócio-administrador PAULo SERCIo RORIZ, brasileiro. casado soh tr

reBime de sepaÉção totat de bens, empresário. naturâl de Goiânia,/Go, nascido em

lO/Og/1954. filho de José Americano Roriz e Silvia Rodarte Roriz' residente e

clomicilia<Io. m Rua J 12, n.'192, Q 11, Lotes 2212-1' Setor Jaó. Goiâni'CO, CEP:

74.673-260 portador da cédula de identidade n.' 141204 DGPC'/GO exPedida em

l2103/1999 e inscrito no CPF/MF sob o n.' 101.014 201-10

Têm entre si certo e ajustado celebrar o presente "Insfumento de Protocolo e

JustificâÇão de lncorporação da PPR INSTRUMENTOS MUSICAIS EIRELI - EPP

pela RoRrz CoMÉRCIO E IMPoRTAÇÁo LTDA" ("Protocolo") paÍa indicaÍ os

motivos. bem como estabelecer os tennos e condições que deverão regeÍ a incorporação

da Incorporada pela Incorporadora, de acordo com as disposições aplicáveis dos ârtigos

224 e 225 da Lei n" 6-404, de 15 <le dezembro de 1976' conforme alterada ("Lei das

Sociedades por Ações").

I. CARACTERiSTTCAS DÀS SOCIEDADES ENVOLVIDAS

l.l. A Incorporadorâ é uma sociedade empresiifia limitada e tem como objeto social o

comércio por atacado e varejo. impoíaçào e exPortação de instrumentos musicais e seus

acessórios, conserto de instrumentos musicais; Livraria' Papelaria e tnformiítica;

ProgÍamas, Software e l-icenças de Utilização; Artigos e material para Êsportes;

Uniformesl Lazer; Brinquedos Recreati\'os e Pedagógicos: Miíquinas' móveis' aparelhos

c equipamentos de uso doméstico. comeÍcial' indust al e profissional: mate âl e

eqüparnento para aleficientes audilivos e visuais: aíigos dc áudio' vídeo e

comunicação; Oryanizâçào Logistica do Transpoíe de Cargas- cujo capital social

ioElmente subscrito e integÉlizado em moeda conente nacional é dc R$5'000 000'00

(cinco milhões de reais) divididos em 5.000.000 (cinco milhôes) de quotâs' no valoÍ de

R$1,00 (um real) cada A Incorporadâ é uma empresa individual de responsabjlidade

PAULOSERGIO abd e, PruLo
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limirada (EIRELI), cujo objeto social é "Escritório de ti-À-cõidização

Varejistâ, Impofiaçâo e Exportação dc lnstrumentos Musicais e seus rAcessó os,

Livraria, Papelada e Informátic4 Progmmas. Software e Licenças de Utilizaçào:

Artigos e matcrial pâra Espofies; l]niformes:Lazer: Brinquedos Recreativos e

Pedagógicos; Máquinas, móveis, aparelhos e equipamentos de uso doméstico.

comücial, industdal e profissional detém um capital social totalmente subscrito e

integralizado em moedâ coÍente nacional no valor dc R$67,800,00 (Sessenta e sete mil

e oitocentos reais) divido em 67.800.00 (Sessenla e sete mil e oitocentos) quotas no

valor unitário de R$ 1,00 (um real) cada. todâs de titula dade da ltrcorporàdorâ.

2. JUSTIFICAÇÃO

2.1. O objetivo da incorpoÉção da Incorponda pela Itrcorporâdora, como proposta

neste Protocolo, é promover a unilicação das atividades e dâ administração das

Sociedades, da qual resultârão a rcdução de custos administrativos, comerciait e

financeitos. bem como a Íacionalização de Íraba1ho, operações e meias da organizaçàu

. 2.2. Pelos motivos acima expostos, as âdministraçôes das Sociedades decidem

submeter à deliberação de seus sócios esta proposta de incorporação da

Incorporaila pela Incorpomdora, a qual, se aprovada' obedecerá aos

procedimentos e condições descritos abaixo.

3. ELEMENTOS PATRJMOI{IÀTS A SEREM VERTIDOS

3.1. Como resultado da incoryorução da lncorporada pela IncorpoÉdora, a totalidade do

acervo líquido da Incorporada será transferida à lncorpoEdora, ou sejâ- todos os

elementos alo ativo e do passivo da Incorporada, confome balanço patrimoniâl

levantado em 31 de dezembro de 2020 ("Data Base").

3.2. Como conseqüência da vcrsão da totâlidade do aceno lícluido da Incorporada à

Incorporadora, a lncorporada será extinta no ato da incotporação.

4. ÁVAIIAÇÃO DO PATRIMÔNIO A SI]R VERTIDO

4.1. Base <la Avaliação. Os elementos patrimoniais da lnoorporada a serem vertldos pam

a Incorporadora, para fins da incorporaçào da Incolporada. serâo avaliados com base no

seu valor patrimonial contábil, apurado com base no balanço le\antado na Data Base'

Considerando que a Incotporadora é titular de 100% (cem por cento) do capital social

PAULO
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da lncorporada e tendo em vista a decisão do ColegÍáão:fsot

ficou acordado que não será necessário a prepârâção do laudo

aíigo264 da Lei das Sociedades por Açôes (Lei 6.4041'76).

4.2. Variacões Patrimoniais. Eventuais variações patÍimolliais sofridas pelo ace o

liquido da Incoryorada. entre a Data Base e a data da efetiva realizaçâo da operação de

incorporação. serão absorvidas pela Incorpomdora.

4.3. Capital Social da Incorooradora. O capital social da sociedade Incorpomdora será

acrescido em R$67.800.00(Sessenta e sete úil e oitocentos reâis) passando pam R$

5.067-800,00 (Cinco milhões, sessenta e sete mil e oitocentos reais), dividido em

5.067.800.00(Cinco milhões. sessenta e sete mil e oitocentos) quotas de R$ 1,00 cada

uma. O capital social da empÍesa Incorporada será extinto, em tàce de sua extinçâo.

5. ATOS SOCIETÁRIOS

5.1. Seú realizada uma Assembléia Geral ExtraordináÍia dâ lncorporadora e uma

Reunião de Sócios dâ Incorporada para apreciação e deliberaçâo a respeito da apÍo\âçâo

da incorporação pÍevista neste Protocolo, com a conseqüente transferência do

patrimônio da lncorporada à lncorporadoÍa e extinção da lncorpoÍada

5.2. As Sociedades conlprometem-se a realizar os demais atos societlí(ios quês e fizcrem

necessários à perfeita regulanzação do estabelecido nesle Protocolo, uma vez aprovâdo

pelos sócios das Sociedades.

6. DTSPOSTÇÕES FINAIS

6.1. @- A lncorporadom assumirá as

responsabilidades, ativas e passivas, relativas ao paüimônio da Incorporada. que lhe

serão transferidas nos termos deste instumento.

6.2. hSIe!S§!Eç&. Competirá à administração das Sociedades pÍaticar todos os atos'

Íegistros e aveÍbações necessa as pâÍa â implementaçâo da lncorporação, caso essa

venha a ser aprovada.

6.3. Alteracão. Este Protocolo e Juíiílcação somente podeÉ ser alterado por meio de

instuÍnento escrito assinado pelas Sociedades.

Página 13 dê 25
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-.6.4. Nulidade e Ineficácia. A eventuál declaraçào por qualquer tÍibunal df nulidade ou a

ineficácia de qualquer dâs avenças contidas neste Protocolo e JJstificaçào não

prejudicará a validade e eficácia das demais, que serão integralmente

cumpiidas,obrigando-se as Sociedades a envidar seus melhores esforços de modo a

ajustar-sevalidâmente pam obter os mesmos efeitos dâ avença que tiver sido &rulada ou

tiver setomado inefi caz.

6.5. Renúncia. A falta ou o atraso de qualquer das Sociedades em exerceÍ qualquer de

seus direitos neste Protocolo e Justificação nâo deverá ser considerado como renúncia

ou novação e não deverá âletar o subseqüentc exercicio de tal direito. Qualquer

renúnciaproduziú efeitos somente se for especificamente outorgada e por escrito.

6.6. Irrevoeabilidade e Inctratabilidadc. O ptescnte Protocolo e Justificação

éirrevogável e irretÍâtável, sendo que as obigações ora assumidâs pelas

Sociedadesobrigam também seus sucessores a qualquer titulo.

6.7. esssês. É vedada a cessào de quaisquer dos direitos e obrigações Pactuados no

prcsente Protocolo e Justificação sem o prévio e expresso con§entimento, poÍ escrito.dâs

Sociedades.

6.8. Lei Aolicável. Este Protocolo e Justillcação será interpretado e regido pelas leis da

República Federativa do Brasil.

6,9. Iqrg. As Sociedades e suas respectivâs administrações elegem o foro Cenral da

Comarca de Goiânia, Estado de Goiás, para dirimir eventuais divergências oriundas

deste Protocolo e JustificaÇão.

E, por estarem assim justas e contratadas. assinam o presente instrumenlo em via única

para um só efeito.

- ^,**,-^ Goiânia./Go, 26 de maÍço de 2021
PAULOSEiGIO dedFP^uLô
FoRiar or or42 i:lflo,o,a:0,,"
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Avâliação do Patrimônio Líquido Contábil Apurado por Nleio dos Livro§
Contábeis

PPR INSTRUMENTOS MUSICAIS EIRELI EPhrcc ne-_--/. L
CNPJ N" 19.21 I.006/0001-36 /t.

th. n!__ )rl

^rt. -/L\,
Dados do Àuditor

1. Sr. Maurício Vieira Gonçalve§, brasileiro. casldo, contador. portador da Cédulâ 
'le

ldentidade RG n'. 1.673.868 SSP/GO. inscrito no CPF n'. 389.293.921-?2 e no Conselho

Regional de Contabilidade do Estado do Distdlo FedeÍâl sob o n'. 026.61l/o-3. residente

e domiciliâdo em Aparecida de Coiânia Estrdo de Goiás com escritório no mesmo

endereço, nomeado peito pelâ emprcsa PPR In§trumento§ Musicai§ Eireli EPP para

proceder à avaliação do patÍimônio ]íquido contábil de 3l de Dezembro de 2020 de

acordo com as práticas contábeis adotadÀs no Brasil. apresenta a seguir o resultado de

seus tíabalhos.

Objetivo dâ âvaliação

2. A âvaliação do patrimônio líquido contábil e,n 3I de dezembto de 2020 da emprcsa

PPR lnstrumentos Musicais Eireli EPP tem por objetivo âtender as normais vigentes da

legislação brasileira paÍa o processo de Incorporação de empresa.

Alcance dos trabalhos

3. O laudo de avaliação do patrimônio líquiclo conúbil está sendo emitido em conexão

com o exiune de âuclitoria do balanço patrimonial levantado enl 3l de dezembro de 2020'

elaboÍado sob a responsabilidâde da administração da Empresa dentÍo das pÍáticas

contábeis.

4. O exarne foi conduzido de acordo com as NoÍmas de Auditoria IídePendente das

Demonstrâções Contábeis aplicáveis no BÍasil. e comprccndcu' enÍe ouÚos

prccedimentos:

(a) o planejamento dos tÍâbalhos, considerando a relevânciâ dos saldos' o volume de

t.an§açõeseossislemasconúbiledecontrolesintemosdaempresa:(b)aconstatação'

com bâse em testes, das evialências e dos registros que dão suporte âos valorcs

apresentados; e (c) â avâliação das práticas c estimativas contábeis represent3livas

adotada-s pela administração da empresa

PAULO SERGIO ag'", e, p.uLo

RORIz:lol0l4 :ffxo,oi.,o,,o
,0110
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5. Com base nos trabalhos efetuados. concluímos que o tàfu'rürsben/, áç

Musicais Eireli EPP, conforme balanço palrimonial em 3l de dezembro de 2020,

resumido no Anexo. é de R$,1E3.499.79 (D) (Quatrocentos e oitenta e três mil.

quatrocentos e noventa e nove reais e setenta e nove centavos) e está registrâdo nos livros

da contabilidade, de acordo com as práticas contábeis adoladas no Brasil.

Goiânia - Goiás, 26 de maíço de 2021.
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ASSINATURA ELETRÔNICA
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